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DIÁLOGO DOS MUNDOS 

Os universos paralelos não vivera separados, mas convivem e dialo­
gam sem cessar. Este livro oferece ao leitor a oportunidade de examinar, 
conhecer e compreender a dinâmica espiritual do diálogo dos mundos. 
Porque, de fato, são dois mundos que se encontram nestas páginas: o da 
humanidade invisível e o da humanidade visível. 

Dizer isso há alguns anos atrás seria nos expormos ao ridículo ante 
os sabichões. Mas agora que a descoberta da antimatéria confirmou cien­
tificamente a tese espírita dos universos interpenetrados, e que a desco­
berta do corpo-bioplástico referendou a teoria parapsicológica da natu­
reza extrafísica do homem, nenhuma pessoa dotada de bom senso e de 
mediana cultura torcerá o nariz diante dessa afirmação. 

A existência do espírito não é mais uma suposição, uma hipótese ou 
uma teoria - é uma realidade científica. A cultura materialista se esgota 
na Era Tecnológica, que natural e historicamente desemboca na Era do 
Espírito. A conquista do Cosmos revelou a impotência do exclusivismo 
materialista para dar ao homem a compreensão da realidade múltipla com 
que se defronta. A única energia capaz de servir à comunicação nos espa­
ços cósmicos é o pensamento, uma energia não-física, portanto espiritual. 

Essa energia, sutil e poderosa, que arrancou o homem da animali­
dade e lhe permitiu criar o seu mundo próprio dentro do mundo natural 
é o veículo da comunicação espiritual que estrutura este livro. Vemo-la 
usada com regularidade rotineira nas comunicações permanentes entre 
os espíritos e os homens, ou seja, entre os homens substanciais e os homens 
acidentais. Podemos apreciar página a página a maneira por que essa comu­
nicação intermúndio se processa, revelando-nos a sua razão de ser, a mo­
tivação de cada ocorrência e o próprio sentido da vida humana, que ressalta 
do significado de cada mensagem e do seu conjunto. 

Este não é apenas um livro de mensagens morais e espirituais para 
os espíritas. É um livro para o estudo e a meditação de todos, especialmente 
daqueles que até agora tripudiaram sobre a verdade da sobrevivência hu­
mana após a morte, servindo-se das meias-verdades de uma ciência inci-
pienta e de uma cultura que reduziu o diálogo dos mundos ao monólogo 
da matéria. Leitor: este livro pode ser a carta de alforria para os espíritos 
escravizados na senzala do materialismo. 
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Ante a 
Era do Espirito 

Senhor Jesus! 
Ante a Era do Espírito, clareia-nos a razão, a fim de 

compreendermos a tua palavra em dimensões mais altas. 

* 

Agora que os homens erguem o facho da indagação, 
além dos conhecimentos habituais, concede-nos os meios 
precisos para caminhar com eles ao encontro da verdade 
em luz de amor que lhes honorificará o futuro, segundo os 
teus ensinos. 

* 

A inteligência terrestre fixa hoje elevadas perspectivas 
na conquista da Consciência Cósmica. 

A cultura científica abre novas áreas de trabalho e 
perquirição. 

A Psiquiatria, a Psicologia e a Análise examinam a vida 
extra-somática. 

A Física Nuclear apresenta recursos destinados à eluci­
dação de muitas das ocorrências paranormais. 

A Fotografia requinta processos de observação e con­
segue deter imagens do corpo espiritual. 

O Motor encurta distâncias. 

A Eletrônica altera a experiência comunitária e aperfei­

çoa o relacionamento entre os povos. 

A Astronáutica cria engenhos que controlam a gravidade 
e partem na direção de outros mundos. 



Quando a era tecnológica exige conseqüentemente a Ci­
vilização do Espirito, ampara-nos o diálogo com os homens 
� nossos irmãos encarnados � de modo a nós todos � 
eles e nós � venhamos a responder construtivamente aos 
desafios dos tempos novos, sem que as pedras do exclusi­
vismo, seja na Religião ou na Ciência, nos obstruam as 
sendas iluminadas à frente do progresso. 

Livra-nos: 

da ignorância; 
do orgulho; 
do ilogismo; 
da divisão; 
do fanatismo; 
da vaidade; 
da intolerância; 
do ódio; * 
do farisaísmo; 
da prepotência; 

e consente, Senhor, que possamos humanizar-te as lições 
na Doutrina Espírita, a fim de que a imortalidade seja reco­
nhecida na Terra, estabelecendo o teu reino de paz e amor 
nos homens, com os homens, pelos homens e para os ho­
mens, agora, hoje e sempre. 

Assim seja. 

EMMANUEL 

Uberaba, 21 de junho de 1973 

Horizontes 
Espirituais 

Céu e Terra se encontram no horizonte. Durante milê­
nios os homens acreditaram na realidade desse contato. Na 
Era Científica essa realidade transformou-se em simples 
ilusão de ótica. Mas a partir da Era Psicológica, aberta com 
as pesquisas espíritas de Allan Kardec, tornou-se evidente 
para muitas criaturas a existência real de uma linha divi­
sória entre o finito e infinito. O horizonte seria, assim, um 
dos muitos signos naturais que Deus semeou na Terra para 
alertar os homens quanto à Realidade Maior que os nossos 
sentidos físicos não percebem. 

Na Era do Espírito, que agora se inicia, com o desenvol­
vimento do Espiritismo arrastando a Psicologia além de si 
mesma, os horizontes espirituais se abrem em todas as di­
reções, desde o finito do átomo até o infinito das galáxias. 
O mistério dos vírus desafia a pesquisa biológica, traçando 
o horizonte da vida entre a matéria orgânica e a inorgâni­
ca; a descoberta da antimatéria revela a fímbria invisível no 
seio do próprio átomo; a investigação psicossomática acen­
tua as linhas de contato entre espírito e corpo; a eclosão 
mediúnica torna palpável a linha vibratória entre duas hu­
manidades, a visível e a invisível; a descoberta do corpo 
bioplástico está liqüidando as últimas esperanças do mate­
rialismo soviético; as conquistas da Astronáutica deram-nos 
a imagem viva da Terra azul engastada no Infinito; e a 
vitória da Parapsicologia referendou, no veredito das esta­
tísticas, através do método quantitativo de pesquisas, as 
perspectivas abertas pelo Espiritismo em meados do século 
passado. 



Diante dos múltiplos horizontes espirituais da atualida­
de, que os dedos de todos os tomes podem tocar na reali­
dade positiva das Ciências, este novo livro mediúnico de 
Francisco Cândido Xavier aparece como a continuidade na­
tural de um trabalho paciente. Desde a publicação de O 
Livro dos Espíritos, em 1857, a bibliografia espírita vem se 
desenvolvendo na Terra com a naturalidade dos trigais. 
Muito joio foi semeado na seara, mas o bom trigo conti­
nuou a germinar por todo o mundo. Ervas e aves malignas 
tentaram destruí-la, pragas numerosas a atacaram, mas os 
bons lavradores continuaram a semear e a cultivar o bom 
trigo. Chico Xavier tem sido um dos mais persistentes e 
este livro é mais uma prova disso. De Pedro Leopoldo a 
Uberaba a sua rota é marcada por mais de cento e vinte 
obras psicografadas que atingiram um total de mais de três 
milhões de exemplares em nosso país, além das várias tra­
duções na Europa e na América do Norte. Mais de quinhen­
tos autores espirituais assinam esses textos, muitos deles 
sendo figuras exponenciais das nossas letras. Esses autores 
se identificam de maneira evidente pelo estilo e a temática, 
e em vários casos a identificação pôde ser comprovada tam­
bém pela caligrafia e pela assinatura, além de particulares 
motivos de identificação em suas formas de apresentação 
ao médium, de episódios desconhecidos de suas vidas reve­
lados em conversações mediúnicas com ele. 

Neste volume há diversos casos dessa natureza que pro­
curamos acentuar em nossos comentários. Com mais de 
sessenta anos de idade e mais de quarenta anos de atividade 
psicográfica intensiva, contando-se por milhares as mensa­
gens particulares que não figuram em livros, Chico Xavier 
vem cumprindo a sua missão com inexcedível paciência 
evangélica. Os tempos mudaram nestes últimos vinte e cin­
co anos, e Chico Xavier é hoje uma personalidade mediúnica 
reconhecida e admirada no Brasil e no Mundo, consagrada 
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por homenagens oficiais que lhe vêm sendo prestadas por 
casas legislativas de todo o país. Mas antes disso o seu tra­
balho se desenvolveu sob apupos e calúnias, ameaças e 
perseguições. Num período e noutro o seu ânimo não se 
modificou, a sua paciência não se alterou, a sua firmeza não 
revelou jamais o menor abalo, a sua linha de conduta espí­
rita não se quebrou. Naturalidade no cumprimento dos 
deveres mediúnicos, paciência cristã na aceitação do martí­
rio e da glória. E tudo isso sob o signo do desinteresse, da 
abnegação perfeita, doando sistematicamente os direitos au­
torais de toda a sua obra a instituições espíritas beneficen­
tes, sem delas auferir o menor proveito. 

Chico Xavier é também, como homem, como vivência, 
como exemplo, um dos horizontes espirituais que marcam a 
Era do Espírito. É o protótipo do homem novo, é o interexis-

tente, como réplica viva ao conceito do existente criado pe 
las Filosofias da Existência, ou seja, pelo Existencialismo. 
Existindo simultaneamente em dois mundos ele traça com 
a sua vida a linha divisória entre as fases anteriores da 
evolução humana e a Era do Espírito. A nova humanidade 
terrena começa com Chico Xavier em terras brasileiras, 
confirmando a assertiva de que o Brasil é o coração do novo 
mundo que alvorece no planeta, a nova pátria do Evangelho 
em espírito e verdade. 

Este volume, como o anterior � Chico Xavier Pede Li­

cença � é formado com o material da secção dominical do 
médium publicada pelo Diário de São Paulo. Como editor 
dessa secção conseguimos estruturá-la melhor durante o pe­
ríodo correspondente ao material aqui reunido, que vai de 
28 de maio de 1972 a 24 de dezembro de 1972. Graças a isso 
o texto se apresenta melhor organizado. Cada mensagem 
psicográfica é antecedida pelas explicações do médium sobre 
a reunião em que ela foi obtida e os motivos que a deter­
minaram. Segue-se o nosso comentário, assinado com o 



pseudônimo de Irmão Saulo que há mais de vinte anos 

usamos para a crônica espírita do conhecido matutino 

paulistano. 

Dessa maneira os leitores podem acompanhar, página 

a página, o processo de recepção das mensagens, segundo a 

sistemática seguida pelo médium. E as mensagens adquirem 

uma nova dimensão, pois vemo-las insertadas no tempo, no 

espaço e na vivência humana das sessões em que foram rece­

bidas. Elas não aparecem de maneira gratuita, como ditadas 

pelos Espíritos numa elaboração mental abstrata, mas inte­

gradas no momento humano que as provocou. Os casos par­

ticulares a que se referem são geralmente dolorosos e não 

raro temos a revelação de processos reencarnatórios que 

ilustram ao vivo e de maneira dramática os princípios fun­

damentais do Espiritismo. A tríplice relação das mensagens 

com o ambiente da reunião, os casos objetivos a que se 

referem e os trechos citados dos livros básicos da doutrina, 

constitui elemento fecundo de observação e estudo para os 

leitores atentos. 

Outros volumes ainda sairão certamente nesta série 

enriquecendo a nossa bibliografia doutrinária. É a primeira 

vez que temos esta oportunidade de mostrar o relaciona­

mento vivencial da psicografia com as dores, as angústias 

e as perplexidades da criatura humana, provando de manei­

ra concreta a participação ativa dos Espíritos na vida efê­

mera dos encarnados. Estes dois volumes: Chico Xavier 

Pede Licença e Na Era do Espírito abrem uma nova dimen­

são dos estudos doutrinários em nossa terra, dando conti­

nuidade ao processo iniciado por Kardec na França para a 

investigação interexistencial da natureza humana, do sen­

tido e da significação da vida humana. A importância desse 

fato para a Era do Espírito é indisfarçável. E podemos di-

zê-lo sem nenhuma pretensão, pois os nossos comentários, 

como Emmanuel já revelou no prefácio do primeiro destes 
volumes, não são apenas nossos, porque são inspirados. 
Que Deus nos ajude para que a inspiração não nos falte na 
continuação do trabalho. 

J. HERCULANO PIRES 

São Paulo, 21 junho de 1973 



1 
Chico Xavier 

Estranho 
Ponto de Vista 

Chico Xavier nos escreve contando como recebeu a men­
sagem "Luz para todos": 

"Alguns amigos vindos de cidade distante, em consultas 
e comentários, antes dos encargos em pauta na sessão públi­
ca, haviam mostrado estranho ponto de vista. Disseram-me 
que são contra a apresentação da Doutrina Espírita em pro­
gramas de televisão e julgam que os doutrinadores e médiuns 
devem permanecer segregados nos templos espíritas para 
exemplificarem humildade cristã. Acreditam que os espíri­
tas precisam fugir de contatos com a vida comum, se quise­
rem ser modestos e eficientes. 

Ouvi sem eoncordar com eles, porque os Benfeitores da 
Vida Maior ensinaram-me que o Espiritismo é uma bênção 
de Deus para todas as criaturas sem exceção e que não nos 
cabe desprezar a ninguém. Abstive-me de qualquer discussão. 
Mas, iniciadas as tarefas, o ponto de estudo em O Evangelho 

Segundo o Espiritismo, aberto para as lições da noite, foi 
a página intitulada "O homem no mundo", item 10 do ca­
pítulo XVII. E o nosso Emmanuel produziu a página que lhe 
coloco nas mãos com a esperança de que lhe ofereça pro­
veito justo em nossos estudos." 



1 
Emmanuel 

Luz Para Todos 

Estariam os princípios espíritas endereçados à segre­
gação para uso exclusivo daqueles irmãos que carregam 
provas visíveis no plano material? 

Encontramos, com freqüência, na Terra, quem supo­
nha deva ser a Nova Revelação limitada ao trabalho em 
favor dos que sofrem a penúria do corpo, sob pena de per­
der a própria simplicidade. 

Entretanto, a fulguração solar será menos luz quando 
clareia o recôncavo de um vale e o topo de um arranha-céu 
ao mesmo tempo? E, acaso, a fonte se diminuirá em gran­
deza por deixar-se canalizar em serviço à cidade grande, 
após haver saciado a sede aos lares do campo? 

Decerto, a mensagem da Vida Maior tem significação 
mais imediata em auxílio a quantos se vejam no mundo em 
dificuldades abertas, seja no chão das exigências primárias 
da natureza ou na sombra das grandes tribulações em que 
a inconformidade os compele a se tornarem francamente 
infelizes. Imperioso, porém, pensar naqueles outros com­
panheiros da humanidade que a vida situou em outros 
setores. 

Não é a face externa da criatura que lhe determina o 
grau da necessidade espiritual. 

Dói-nos ver as mãos que se nos estendem nas ruas, à ca­
ta de pão; no entanto, será justo, igualmente, compreender 

os obstáculos daqueles que se esfalfam em serviço para 
que haja pão, tanto quanto possível, à mesa de todos. 

Aflige-nos registrar os empeços do amigo em profissão 
singela, cujo salário não lhe satisfaz a todos os requisitos 
da vida simples, mas não nos será lícito esquecer os óbices 
daqueles que se atormentam na orientação da oficina para 
que o trabalho não se perturbe ou escasseie. 

Magoa-nos surpreender irmãos diversos, acomodados 
nos palheiros humildes que lhes servem de residência; con­
tudo, não podemos desconhecer os impedimentos daqueles 
outros que encanecem nas administrações, construindo 
caminhos ao progresso e traçando horizontes ao reconforto 
geral. 

Sensibiliza-nos o martírio das mães que vagueiam nas 
vias públicas à busca de socorro para filhinhos padecentes; 
entretanto, seria injusto desconsiderar o sofrimento daque­
las outras que se aniquilam, pouco a pouco, dentro de casa, 
em posição de incessante sacrifício, para sustentarem os 
descendentes, de modo a que a dignidade humana possa 
honrosamente sobreviver. 

* 
Reflitamos no conjunto dos problemas humanos e a 

ninguém deserdemos da verdade e do amor, de vez que em 
qualquer situação pertencemos todos a Deus e, segundo as 
nossas necessidades, é natural que Deus nos atenda a cada 
um. 



1 
Lrmão Saulo 

O Homem 
no Mundo 

O Espiritismo é um processo de integração do homem 
no mundo e não de fuga. Todas as formas de isolamento 
social e de segregação religiosa são condenadas pela dou­
trina. Os resíduos do sectarismo religioso, alimentados em 
várias encarnações, permanecem ainda bastante ativos em 
alguns adeptos, fazendo-os sonhar com um isolacionismo 
sectário que atenta contra a própria essência dos ensinos 
espíritas. É o fermento velho a que se referiu Jesus, como 
vemos no Evangelho. 

O Cristianismo teve de enfrentar esse mesmo problema 
em seu desenvolvimento. E, apesar da vitória das correntes 
cristãs mais ativas, não foi possível evitar-se a criação de 
ordens e congregações dedicadas à vida contemplativa, em­
penhadas na fuga ao mundo para o encontro com Deus. Essa 
tendência à fuga é característica das religiões orientais. Bas­
ta compararmos a vida contemplativa e os ensinos discipli­
nares de Buda com a vida ativa e os ensinos morais do Cristo, 
para vermos a diferença entre o espírito oriental e o espírito 
ocidental nas religiões. 

Na mensagem intitulada "O homem no mundo", constan­
te do capítulo XVII de O Evangelho Segundo o Espiritismo, 

encontramos o seguinte trecho: "Não penseis que, ao vos 
exortar à prece e à evocação mental, queiramos levar-vos a 

viver uma vida mística que vos mantenha fora das leis da 
sociedade. Não. Vivei com os homens do vosso tempo, como 
devem viver os homens. Sacrificai-vos às necessidades e até 
mesmo às frivolidades de cada dia, mas fazei-o com o senti­
mento de pureza que as possa purificar". E no capítulo "A 
Lei de Sociedade", de O Livro dos Espíritos, a afirmação é ta­
xativa: "Os homens são feitos para viver em sociedade". 

Os médiuns e doutrinadores espíritas têm uma missão 
eminentemente social. Para bem cumprir essa missão de­
vem servir-se de todos os meios, os mais eficientes possíveis, 
de divulgação da doutrina. E foi o próprio Jesus quem ensi­
nou que não devemos esconder a lâmpada embaixo da cama, 
mas colocá-la no alto, para que ilumine a todos. 



2 
Chico Xavier 

Relacionamento 
em Família 

Chico Xavier nos conta os antecedentes da recepção des­
ta mensagem de Emmanuel. Como se vê, cada mensagem tem 
uma história, é provocada pelos anseios e necessidades dos 
que vão visitá-lo. Passemos ao seu relato: 

"As tarefas da noite foram precedidas de várias inda­
gações que pareciam concentradas num só assunto: as difi­
culdades do relacionamento em família. Os grupos de ir­
mãos procedentes de vários lugares davam a idéia de have­
rem previamente combinado um encontro conosco para o 
debate do problema. Esposos em desarmonia, filhos e pais 
em desacordo, parentes que se queixavam de familiares di­
versos, pessoas que se haviam amado no circulo doméstico 
e acabaram por separar-se umas das outras sem abandonar 
cl OtiScl. 

Nesse clima começamos a reunião e O Evangelho Segun­

do o Espiritismo ofereceu-nos o item 8 do capítulo XIV para 
estudo. Depois dos comentários feitos por alguns dos nossos 
irmãos presentes, nosso Emmanuel escreveu a página que 
lhe envio e que amigos nossos, domiciliados em cidades dis­
tantes, solicitaram que fosse encaminhada às suas mãos. 
Cumpro com prazer o que prometi." 

2 
Emmanuel 

Familiares 
Problemas 

Desposaste alguém que não mais te parece a criatura 
ideal que conheceste. A convivência te arrancou aos olhos 
as cores diferentes com que o noivado te resguardava o fu­
turo que hoje se fez presente. 

Em torno, provações, encargos renascentes, familiares 
que te pedem apoio, obstáculos por vencer. E sofres. 

Entretanto, recorda que antes da união falavas de amor 
e te mostravas na firme disposição em que assumiste os 
deveres que te assinalam agora os dias, e não recues da 
frente de trabalho a que o mundo te conduziu. 

Se a criatura que te compartilha transitoriamente o des­
tino não é aquela que imaginaste e sim alguém que te impõe 
difícil tarefa a realizar, observa que a união de ambos não 
se efetuaria sem fins justos e dá de ti quanto possível para 
que essa mesma criatura venha a ser como desejas. 

* 
Diante de filhos ou parentes outros que se valem de 

títulos domésticos para menosprezar-te ou ferir-te, nem por 
isso deixes de amá-los. São eles, presentemente na Terra, 
quais os fizemos em outras épocas, e os defeitos que mos­
trem não passam de resultados das lesões espirituais causa­
das por nós mesmos, em tempos outros, quando lhes orien­
távamos a existência nas trilhas da evolução. 



Ê provável tenhamos dado um passo à frente. Talvez o 
contato deles agora nos desagrade pela tisna de sombra que 
já deixamos de ter ou de ser. Isso, porém, é motivação para 
auxílio, não para fuga 

Atentos ao princípio de livre arbítrio que nos rege a 
vida espiritual, é claro que ninguém te impede de cortar 
laços, sustar realizações, agravar dívidas ou delongar com­
promissos. 

O divórcio é medida perfeitamente compreensível e hu­
mana, toda vez que os cônjuges se confessam à beira da de­
linqüência, conquanto se erija em moratória de débito para 
resgate em novo nível. E o afastamento de certas ligações é 
recurso necessário em determinadas circunstâncias, a fim 
de que possamos voltar a elas, algum dia, com o proveito 
preciso. 

Reflete, porém, que a existência na Terra é um estágio 
educativo ou reeducativo e tão só pelo amor com que ama­
mos, mas não pelo amor com que esperamos ser amados, 
ser-nos-á possível trabalhar para redimir e, por vezes, saber 
perder para realmente vencer. 

Os familiares desagradáveis são hoje o que deles fize­
mos ontem. Nada acontece por acaso, sem razão, em nossas 
vidas. Por isso diz Emmanuel: "Talvez o contato deles agora 
nos desagrade pela tisna de sombra que já deixamos de ter 
ou de ser". Nesta própria existência terrena isso acontece 
com freqüência. Ao nos tornarmos adultos não suportamos 
as peraltices das crianças, sem nos lembrarmos das que 
também já fizemos quando crianças. Ao nos enriquecermos 
não toleramos os peditórios ou a incapacidade dos parentes 
pobres, esquecidos do que fazíamos quando necessitados. 
Ao nos ilustrarmos não suportamos nos outros a ignorância 
em que ontem vivíamos. 

Educamos mal os nossos filhos e muitas vezes os dese­
ducamos a gritos e pancadas. Mas quando eles crescem não 
suportamos o seu comportamento desrespeitoso, pelo qual 
somos responsáveis. Não os corrigimos em criança nem os 
ajudamos na adolescência, mas os fizemos desorientados e 
depois não os toleramos. Nas vidas sucessivas, através das 
reencarnações, procedemos também dessa maneira. E quan­
do eles voltam ao nosso convívio não queremos aceitar e 
muito menos corrigir os seus defeitos. 

Na verdade, se não os aceitarmos hoje como são, tere­
mos de aceitá-los amanhã, pois as leis da vida exigem, segun­
do ensinou Jesus, que nos entendamos com os companheiros 
"enquanto estivermos a caminho com eles". A fuga aos de-

Assim os Fizemos 



veres atuais será paga mais tarde com os juros devidos. 
Usando o livre arbítrio podemos rejeitá-los hoje, mas a con­
tabilidade divina anotará o nosso débito para depois, com 
os acréscimos legais. O item 8 do capítulo XIV de O Evange­

lho Segundo o Espiritismo trata do problema das famílias 
corporais e espirituais e o item 9 desse mesmo capítulo nos 
explica a mecânica dos pagamentos de dívidas morais atra­
vés da reencarnação. Os que desejarem aprofundar este 
problema devem ler com atenção os dois tópicos citados. 

Chico Xavier 

O Apego Afetivo 

Em carta, Chico Xavier explica-nos os antecedentes da 
mensagem referente ao apego afetivo no meio familial: 

"Na noite anterior a uma de nossas reuniões públicas 
estivemos juntos, provavelmente umas cinqüenta pessoas, 
num encontro amigo dedicado ao culto do Evangelho no lar. 
E o assunto dessa reunião doméstica foi a dificuldade para 
nos separarmos dos laços de família quando os entes amados 
escolhem caminhos diversos dos nossos. Como era natural, 
o tema foi ardentemente debatido. E, na noite seguinte, antes 
da sessão pública, associando-se-nos irmãos de outras loca­
lidades, o assunto prosseguiu. 

Iniciadas as nossas tarefas O Evangelho Segundo o Es­

piritismo nos ofereceu para estudo o itern_ 9 do capítulo 
XIV, claramente colocado nas apreciações em foco. E, ao 
fim da reunião, o nosso abnegado Emmanuel nos deu a pá­
gina intitulada "Desvinculação", que envio ao caro amigo 
na esperança de que ela nos sirva aos estudos e reflexões 
habituais." 



Emmanuel 

Desvinculação 

Para muitos companheiros na Terra a desvinculação no 

campo afetivo é prova difícil. 

Desligamento do grupo familiar, distância da convivên­

cia. 

Hora da diferenciação de alguém perante outro alguém. 

Se te vês num momento assim, na posição de quem pode 

libertar associados de ideal e de afinidade, não hesites no 

bem por fazer. 

Aqueles que anseiam por independência e mudança, de­

pois de te compartilharem a vida, são pedintes de tranqüili­

dade e renovação. Não precisam tanto de teu ouro e assis­

tência, nome e prestígio. Rogam-te, acima de tudo, escoras 

de tolerância e bondade, a fim de que te possam deixar sem 

que o espinheiro da mágoa te nasça no coração. 

Medita naqueles que, um dia, igualmente largaste para 

tomar embarcações outras, diferentes do navio em que se 

te localizava a área doméstica, de modo a te fazeres ao mar 

profundo e vasto da experiência terrestre. 

Familiares que te amavam a presença e amigos que te 
disputavam a companhia se viram, de instante para outro, 
apartados de ti por efeito de tuas próprias deliberações. 

Assim nos expressamos porque freqüentemente a har­
monia na desvinculação depende daqueles que já amadure­
ceram na vida física, aos quais se pede amparo e segurança, 
auxílio e aprovação. 

Se alguém ao teu lado te solicita o cancelamento de com­
promissos e deveres assumidos para contigo, concede a paz 
a quem necessita de paz a fim de atender a impositivos da 
vida em outros setores de evolução. 

* 
Realmente desejas que os descendentes se garantam para 

a felicidade, não queres que os filhos bem-amados atraves­
sem tribulações e enganos que te amarguraram a infância 
ou a juventude; habituas-te a desaprovar as resoluções de 
amigos que se afastam para caminhos que já sabes estarem 
encharcados de lágrimas, nem concordas em que os entes 
queridos venham a transitar por estradas que já trilhaste 
entre pedras e aflições, entretanto, por mais nos doa ao co­
ração � muitos daqueles que mais amamos chegaram à 
Terra exatamente para isso. 

Diante dos companheiros que se te distanciam da con­
vivência ou que te dizem adeus para te reencontrarem mais 
tarde, em outros e novos níveis de espaço e tempo, não 
lastimes nem condenes. 

Bendize e auxilia sempre. 

Os que partem ou se te separam da estrada, no dia-a-dia, 
esperam de ti, sobretudo, o patrocínio do amor e o refúgio 
da bênção. 



isso parece aterrador, desnorteante, como se estivéssemos 
num mundo caótico, sem ordem, sem lei, sem Deus. Não 
obstante, o Universo nos responde com a ordem absoluta 
das suas leis que tudo regem, desde a relva humilde na 
Terra até às constelações gigantescas no infinito. 

Nada acontece por acaso. Tudo resulta da lei de causa 
e efeito. E todo efeito tem um sentido: o da evolução. Todos 
somos espíritos faltosos e sofremos as provas que pedimos 
antes de encarnar. Temos dívidas coletivas a resgatar. Mas 
além do resgate espera-nos a liberdade, a paz, o progresso. 
Os jovens que morreram foram poupados de sofrimentos 
futuros numa vida em que a doença, a velhice e a morte são 
o salário de todos nós. 

Transferidos para a Vida Maior, que realmente corres­
ponde às suas necessidade e à sua natureza, são todos eles 
seres espirituais e não materiais. Agora precisam da com­
preensão dos pais, dos irmãos, dos amigos e colegas que 
deixaram na Terra. Precisam de paz, de preces, de bons 
pensamentos, das vibrações de sincera amizade para se re­
cuperarem em espírito. 

No Trem 
dos Estudantes 

Emmanuel coloca o problema da desvinculação afetiva 
em dois planos: o do afastamento de pessoas queridas que 
se retiram do lar e o da partida para "outros e novos níveis 
de espaço e tempo". Em ambos os casos rompe-se o vínculo 
da convivência. Em ambos os casos há sofrimento moral 
de parte a parte. O assunto é tratado no item 9 do capítulo 
XIV de O Evangelho Segundo o Espiritismo, e ali encontra­
mos o seguinte aviso aos que sofrem: "As grandes provas são 
quase sempre o indício de um fim de sofrimento e de um 
aperfeiçoamento do Espírito, desde que sejam aceitas por 
amor a Deus". 

O desastre do Trem dos Estudantes, em 8 de junho de 
1972, entre Suzano e Jundiapeba, inclui-se no capítulo das 
provas coletivas. Além dos mortos e feridos estão sofrendo 
essa prova os familiares duramente atingidos, os amigos e 
colegas das vítimas. A tragédia caiu sobre verdadeira mul­
tidão. Estamos em face de um processo de desvinculação em 
massa. Quantos lares enlutados pela perda de entes queri­
dos, quantos corações dilacerados, quantos espíritos aturdi­
dos pela brutalidade da ocorrência! 

O que mais impressiona é o número de jovens que tive­
ram sua vida bruscamente cortada, quando a caminho das 
escolas superiores que cursavam em Mogi das Cruzes. Tudo 



Chico Xavier 

Família e 
Reencarnação 

Chico Xavier nos conta como surgiu o assunto, durante 
a peregrinação que faz semanalmente aos lares dos amigos 
menos afortunados do bairro em que reside, sempre acompa­
nhado por visitantes de outras cidades: 

"Enquanto realizávamos a nossa visita fraterna a com­
panheiros de nosso bairro, estava conosco uma estudiosa 
caravana de irmãos das cidades de São José do Rio Preto, 
Mirassol, Votuporanga e Ribeirão Preto. Durante todo o per­
curso a nossa conversação foi um debate amistoso sobre 
assuntos do lar. Ao todo, com os amigos de outras cidades, 
éramos nada menos de oitenta pessoas. 

As perguntas e respostas entre nós mostravam as nossas 
preocupações. Como observar a família e a reencarnação? 
De que modo os espíritos amigos consideram o casamento? 
Porque tantas lutas entre parentes? Estarão os espíritos lu­
minares submetidos aos controles anticoncepcionais inven­
tados pelos homens? Porque sonham os noivos com tanta 
felicidade para o lar e porque tantas dificuldades enfren­
tam eles em muitos casos, depois que se instalam no casa­
mento? 

Perguntas como estas e muitas outras foram debatidas. 
E quando nos reunimos para a concentração das tarefas da 
noite, diversos amigos espirituais, trovadores amigos, escre­
veram as ligeiras mensagens em versos que lhe envio para 
os nossos estudos." 

4 
Espíritos Diversos 

Trovas do Lar 

Anotação clara e simples 

Que nos obriga a pensar: 

Surge o lar dentro do mundo 

Sem que o mundo seja o lar. 

Marcelo Gama 

Os namorados são sonhos 

Entre a verdade e a ilusão, 

Se chegam ao matrimônio, 

O lar revela o que são. 

Xavier de Castro 

Para quem sofre no Além 

Sob a culpa em choro inglório 

O regresso ao lar terrestre 

É a bênção do purgatório. 

Oscar Leal 

Família e reencarnação, 

Deus as fez buscando a paz, 

Não levam mágoas à frente 

Nem deixam contas atrás. 

Roberto de Alencar 



Cartório faz união 

E começa o lar a dois, 

O amor constrói amizade, 

Casamento vem depois. 

Antônio de Castro 

De quaisquer provas na Terra 

A que mais amansa a gente: 

Inimigo reencarnado 

Sob a forma de parente. 

Lulu Parola 

Quando um sábio das Alturas 

Necessita reencarnar 

Ninguém consegue impedir 

Nem adianta evitar. 

Casimiro Cunha 

Casamento é um laço em luz 

Da Vida Superior, 

Mas o lar desgovernado 

É a sepultura do amor. 

João Paiva 

Toda civilização 

Cresce em tudo sábia e bela 

Tão-somente, em qualquer parte, 

Porque o lar sofreu por ela. 

Silveira de Carvalho 

Não adianta fugir 

Do débito que se atrasa, 

Reencarnação chega logo 

Cobrando dentro de casa. 

Cornélio Pires 

Todo lar que se levanta 

Como for, seja onde for, 

É sempre uma sementeira 

Para a colheita do amor. 

José Nava 

Lar e Mãe � a dupla simples 

Que a força da vida encerra, 

Guardam consigo, ante Deus, 

Toda a grandeza da Terra. 

Antônio Bezerra 



sepultura do amor. Entretanto, é o lar a fonte e a base de 
todas as civilizações, acertando as contas do passado dentro 
de casa e melhorando as criaturas. Resulta daí a colheita do 
amor, graças à ação de duas forças simples, naturais, que 
se conjugam para construir a grandeza da Terra: os laços 
familiais orientados pela ternura materna, pela presença da 
Mãe. 

Pouco a pouco, através das trovas, a verdade se corpo­
rifica. E os trovadores nos dão assim a lição da fraternidade 
e da colaboração. Fizeram um mutirão para responder às 
perguntas dos homens. Cada qual deu o seu pedaço e o pão 
da verdade apareceu sobre a mesa do médium para saciar 
a fome dos espíritos. É esse o processo da Revelação. Desde 
que o mundo é mundo a verdade flui para os homens atra­
vés da mediunidade. 

A Verdade 
Sobre a Mesa 

A verdade é o pão do espírito. Sobre a mesa de Chico 

Xavier, cercada de amigos que vieram de longe para o ban­

quete, os Trovadores do Além lançaram suas rodelas de pão. 

Cada um deles foi poeta na Terra e continua a cantar depois 

da morte, porque a criatura de Deus não morre � apenas 

troca de roupa. Fizeram um rodeio de trovas e cada trova é 

uma síntese pessoal da visão coletiva da verdade. Cada trova 

responde a determinadas perguntas dos homens. 

Os temas se desenvolvem através das trovas. O lar surge 
no mundo para humanizá-lo, graças ao sonho do namoro 
em que as almas procuram-se no anseio de amar. A convi­
vência vai revelar que elas não são o que sonhavam, mas o 
purgatório do lar é uma bênção para libertar do inferno do 
passado. A família terrena permite o reajuste através da 
reencarnação, dissolvendo as mágoas e liqüidando as con­
tas. O casamento não se faz no cartório, mas no lar, e nele 
é que o inimigo transformado em parente acaba por nos 
amansar. 

Os Espíritos Superiores não estão sujeitos ao controle 

humano da natalidade � nascem quando querem, pois co­

nhecem e dominam as leis naturais melhor do que os ho­

mens. Um lar desgovernado, desprovido de orientação, vira 



Chico Xavier 

Autógrafos na 
Bienal do Livro 

Francisco Cândido Xavier esteve no encerramento da II 
Bienal Internacional do Livro * autografando livros por ele 
psicografados. Entre essas obras figura um volume de poe­
mas intitulado "Flores de Outono", de autoria de Jesus 
Gonçalves, poeta hanseniano que desencarnou no Sanatório 
de Pirapitingui, neste Estado. O livro se divide em três par­
tes: l.a) poemas da fase em que o poeta era materialista; 2.") 
poemas da fase espírita do poeta; 3.a) poemas do após morte, 
psicografados por Chico Xavier. 

A essa última parte pode agora ser acrescentado o so­
neto "Mensagem de Companheiro" que Chico nos conta como 
recebeu: 

"Essa página foi produzida numa de nossas reuniões 
públicas recentes. Tínhamos conosco vários visitantes liga­
dos a entes queridos, atualmente na condição de hansenia­
nos. A nossa conversação, antecedendo as tarefas espirituais 
da noite, versava sobre companheiros transitoriamente se­
parados do lar e da família. Iniciada a reunião, O Evangelho 

Segundo o Espiritismo nos ofereceu para estudo o^jtem 27 

(*) Realizada de 17 a 25 de junho de 1972 no Pavilhão Ar­
mando Arruda Pereira, Ibirapuera, São Paulo � Capital. 

do capítulo V, intitulado "Dever-se-á pôr termo às provas 
do próximo?", que nos deu oportunidade a muitas reflexões. 

Ao fim das tarefas nosso amigo Jesus Gonçalves es­

creveu a poesia que passo às suas mãos amigas, na idéia de 

que ela tenha utilidade para os seus sempre valiosos comen­

tários." 



5 
Jesus Gonçalves 

Mensagem de 
Companheiro 

A ti, meu irmão, que assumiste comigo os pesa­
dos encargos da existência num sanatório de han­
senianos, sem possibilidades de cura física; a ti, 
para quem a ciência da Terra não conseguiu 
trazer, tanto quanto a mim, o medicamento salva­
dor; a ti, que não tiveste, qual me ocorreu, a 
consolação dos egressos; a ti, que sofres entre a 
fé viva e a dúvida inquietante, entre a tentação 
à revolta e a aceitação da prova, acreditando-te 
freqüentemente esquecido pelas forças do céu, ofe­
reço a lembrança fraternal destes versos. 

Não te admitas réu de afrontosa sentença, 
Largado de hora em hora à sombra em que te esmagas, 
Varando tanta vez humilhações e pragas 
À feição de calhaus da humana indiferença. 

Crueldade, paixão, injúria, crime, ofensa 
Criaram-nos, um dia, a estamenha de chagas!... 
No pretérito abriste o espinheiro em que vagas 
E, embora a provação, trabalha, serve e pensa. 

Ânsia, tribulação, abandono, amargura, 
São recursos da lei com que a lei nos depura 
O coração trancado em nódoas escondidas... 

Bendize, amado irmão, as feridas que levas, 
A dor extingue o mal e o pranto lava as trevas 
Que trazemos em nós dos erros de outras vidas. 

Irmão Saulo 

A Estamenha 
de Chagas 

Jesus Gonçalves utiliza em seus versos expressões como 
essas: túnica de chagas e estamenha de chagas para figurar 
a condição em que viveu no final da sua última existência 
terrena. A túnica de estamenha, grosseiro tecido de lã, era 
vestimenta comum na Judéia do tempo de Jesus. Evidente 
o simbolismo poético dessas expressões. Os judeus pobres 
vestiam-se de estamenha, enquanto os ricos usavam túnicas 
refulgentes dos mais finos tecidos. Mas na vida espiritual 
essa situação se invertia, como vemos na parábola evangé­
lica de Lázaro e o rico. 

No soneto de Jesus Gonçalves vemos o mesmo processo. 
A estamenha de chagas é tecida no passado da própria cria­
tura pela sua crueldade e a sua arrogância. No tear do des­
tino os fios da loucura humana são tecidos pelas nossas 
ações. E aquilo que tecemos é precisamente o que iremos 
vestir em próxima existência. Ninguém, portanto, está su­
jeito na Terra a uma "afrontosa sentença", mas apenas sub­
metido às conseqüências de seu próprio comportamento em 
vida anterior. A cada um segundo as suas obras, porque 
somente assim aprenderemos a vencer o mal, a superar 
nossas tendências inferiores, nosso egoísmo criminoso. 

Os "recursos da lei" não representam condenação im­
placável, mas corrigenda necessária. Por isso escrevia Leon 



Denis: "A dor é uma lei de equilíbrio e educação". Mas nem 
por isso devemos pensar que os sofredores não devem ser 
socorridos. A lei maior da caridade nos obriga a ajudar os 
que sofrem. É o que ensina o item 27 do capítulo V de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo. É verdade que "a dor ex­
tingue o mal e o pranto lava as trevas", mas a indiferença 
ante a dor e o pranto do próximo é também um mal que 
pode e deve ser extinto pela caridade. Socorrendo os que 
sofrem estaremos tecendo, no tear do nosso destino, os fios 
da sensatez e da bondade que nos preparam uma túnica de 
luz para o futuro. 

Defeitos e 
Desculpas 

Os antecedentes da mensagem ora estudada são rela­
tados pelo médium Francisco Cândido Xavier em carta que 
nos enviou. Vejamo-los: 

"Visitavam-nos amigos diversos que solicitavam franca­
mente alguma opinião do Mundo Espiritual sobre as tare­
fas a que vêm sendo convocados na Seara Espírita. E per­
guntas como estas, foram repetidas por vários deles: 

� Sei que não presto, como vou trabalhar na causa do 
Bem? � Quem sou eu para poder ajudar, se conheço os 
meus defeitos? � Que fazer com as imperfeições que car­
rego, se for servir à mediunidade? � Como aceitar encargos 
espíritas, se conheço as falhas que trago? 

Nesse ambiente, falávamos da grandeza espiritual da 
nossa doutrina de amor e luz que nos concede a todos tra­
balho e bênção, quando a reunião começou. Aberto ao acaso 
O Evangelho Segundo o Espiritismo, a lição que caiu foi 
a do capítulo XX, item2, que se refere aos trabalhadores da 
última hora. Ao término da reunião o nosso Emmanuel 
escreveu a página que lhe envio." 



O ouro é a garantia simbólica das riquezas de cúpula da 
organização social, entretanto, o esterco é o agente que 
assegura a vitalidade e o perfume das rosas. 

Chamados para servir! � Eis a indicação do Mais Alto 
no rumo de quantos amadurecem nas experiências do mundo, 
buscando a compreensão do Bem. 

Se escutaste semelhante convite, não alegues inutilida­
de ou imperfeição para cobrir a própria fuga. 

O Senhor nos conhece claramente a condição de espí­
ritos ainda incompletos, mas se nos dispusermos a lhe ou­
vir a palavra, disciplinando-nos para o valor da utilidade, 
estaremos logo no clima do progresso em plenitude, de me­
lhoria e de elevação. 

Chamados a Servir 

Chamados para servir, quantos de nós temos alegado, 

até agora, insuficiência, falha, defeito ou incapacidade, ten­

tando justificar a própria omissão? 

Curioso pensar, porém, que o Evangelho do Senhor não 
nos convida para exercer o ministério dos anjos e sim nos 
solicita engajamento para desempenhar o papel de servido­
res. Neste sentido importa recordar os elementos imperfei­
tos da própria Terra, convocados para a organização sócio-
-planetária conquanto as deficiências com que se caracteri­
zam. 

Enumeremos alguns. 

A pedra é agressiva e capaz de ferir, mas suportando 

corte e ajustamento é a base da moradia e da estrada nobre 

em que os homens edificam intercâmbio e segurança. 

O solo em si é matéria primitiva concentrada, todavia, 

em se deixando tratar convenientemente, é celeiro de produ­

ção intensiva. 

Certos fios metálicos atirados ao léu são resíduos para 
a sucata, no entanto, se ligados ao serviço elétrico fazem-se 
de imediato condutores de luz e força. 

Os bichos-da-seda não são agradáveis ao olhar, mas se 

atendem aos programas de trabalho do sericicultor dão ori­

gem a tecidos valiosos. 



espiritual. Mas as leis da evolução não o deixarão parado 
por muito tempo. Por isso ensinou Jesus: "Quem se apegar 
à sua vida perdê-la-á, mas quem a perder por amor a mim 
salvá-la-á". 

O comodista será sacudido e alijado do seu comodismo, 
mais hoje, mais amanhã, pela vergasta da dor. O sofrimento 
é tão grande na Terra porque maior é o comodismo dos 
homens. A seara continua imensa e os trabalhadores ainda 
são tão poucos! Não somos anjos para ser perfeitos e puros, 
mas trazemos em nós as potencialidades da angelitude. Se 
não acelerarmos a nossa lapidação pelo serviço, o lapidario 
oculto � e que está oculto em nós mesmos � agirá como 
convém para completar a sua obra. 

Rumo 
à Angelitude 

Nos termos da Doutrina Espírita, do demônio nasce o 
homem e do homem nasce o anjo. Estamos todos no rumo 
da angelitude. Nossa humanidade (nossa natureza humana) 
caracteriza-se pela imperfeição, pelo predomínio dos instin­
tos, pelos resíduos da animalidade ainda atuantes em nossa 
constituição psicossomática. Mas esses resíduos vão sendo 
eliminados na lapidação das vidas sucessivas. E como somos 
conscientes do processo de lapidação a que estamos sujeitos, 
podemos e devemos ajudar esse processo. 

Basta um olhar atento ao nosso redor para verificarmos 
a realidade dessa concepção. As criaturas humanas estão 
dispostas numa escala progressiva que vai do bandido ao 
santo. O malfeitor de hoje será o cidadão honesto do futuro. 
E este, por sua vez, será o santo de amanhã, dependendo 
esse amanhã, em grande parte, do esforço evolutivo do in­
teressado. Porque o ser consciente apressa ou retarda a 
sua própria evolução. 

O chamado para o serviço do bem é a oportunidade 
que Deus oferece à criatura imperfeita para acelerar a sua 
caminhada rumo à perfeição. Quem não aproveita a oportu­
nidade divina, apegando-se por comodismo ou displicência 
aos seus defeitos, desculpando-se com as imperfeições natu­
rais que ainda carrega, furta-se ao cumprimento do dever 



Chico Xavier 

Preparação ou 
Liberdade? 

Francisco Cândido Xavier conta os precedentes da 
mensagem "Criança e nós", em carta que nos enviou: 

"O publico para as nossas tarefas espirituais da noite 
trazia diversas famílias que indagavam, sem o saberem, 
umas das outras � já que vinham de procedências variadas 
� quanto aos problemas da infância. Muitas perguntas co­
mo estas eram formuladas: Devo largar meus pequenos à 
solta para não prejudicá-los? � Será justo permitir que meu 
filho de tenra idade se transforme em pequena máquina de 
estimação dentro de casa, com a idéia de que somente assim 
será feliz no futuro? � Como proteger as minhas crianças 
sem controlar-lhes os impulsos infelizes? � Devo deixar os 
meus pequeninos em liberdade irrestrita, fazendo o que lhes 
venha à cabeça, a pretexto de garantir-lhes a saúde? � Será 
natural deixar a criança crescer com a ilusão de que é 
plenamente livre, para depois encontrar, na posição de adul­
to, os constrangimentos da disciplina social, indispensável 
em qualquer parte, que lhe doerão ou pesarão muito mais 
pela ausência de treino ou preparação? 

Iniciados os estudos, O Evangelho Segundo o Espiritis­

mo nos ofereceu a página intitulada "Os_órfãos", no item 
18 do capítulo XIII, dando oportunidade a esclarecedoras ex­
plicações de nõisõs~comentaristas. Ao término das tarefas 
o nosso Emmanuel escreveu a página que passo às suas 
mãos, na expectativa de que seja útil às nossas reflexões." 

Crianças e Nós 

Muitos setores das ciências psicológicas asseveram que 
é indispensável preservar a criança contra a mínima coação, 
a fim de que venha a se desenvolver sem traumas que lhe 
prejudicariam o futuro. Isso, no entanto, não significa que 
deva crescer sem orientação. 

Independência desregrada gera violência, tanto quanto 
violência gera independência desregrada. 

Releguemos determinada obra arquitetônica ao descon­
trole e teremos para breve a caricatura do edifício que nos 
propúnhamos construir. 

Abandonemos a sementeira a si própria e a colheita se 
nos fará desencanto. 

Exigimos a instituição de um mundo melhor. 
Solicitamos a concretização da felicidade comum. 

Sonhamos com o levantamento da paz de todos. 

Esperamos o reino da fraternidade. 
Como atingir, porém, semelhantes conquistas sem a 

criança no esquema do trabalho a realizar? 

Não mergulhará teu filho nas ondas revoltas da ira 
quando a dificuldade sobrevenha, e sim não te omitirás no 
socorro preciso, sem deixá-lo à feição de barco desarvorado 
ao sabor do vento. Não erguerás contra ele a palavra con­
denatória nos dias de desacerto, a insuflar-lhe, talvez, ódio 
e rebeldia nos recessos da alma, e sim procurarás sustenta-
-lo com a frase compreensiva e afetuosa que desejarias ter 



recebido em outro tempo, nas horas da infância, quando te 
identificavas nas sombras da indecisão. 

Sabes conduzir a criança ao concurso da escola, à assis­
tência do pediatra, ao auxílio do costureiro ou ao refazimen­
to espiritual nos espetáculos recreativos. Por isto mesmo 
não lhe sonegues apoio ao sentimento para que o sentimen­
to se lhe faça correto. 

Concordamos todos em que a criança necessita de amor 
para crescer patenteando mente clara e corpo sadio, entre­
tanto, é impossível efetuar o trabalho do amor � realmente 
amor � sem bases na educação. 

Uns condenam a educação moderna, saudosos dos tem­
pos em que as crianças obedeciam aos pais pelo olhar e tre­
miam diante do mestre. Outros aprovam a nova educação 
sem a conhecer e fazem do seu princípio de liberdade uma 
forma de abandono. Não há liberdade irrestrita, pois a liber­
dade só pode existir dentro das condições necessárias. Um 
homem solto no espaço, livre até mesmo da gravitação, não 
pode fazer coisa alguma e perecerá na desolação. Para que 
ele tenha liberdade é preciso que esteja condicionado pelo 
meio físico, pisando a terra e aspirando o ar, condicionado 
pelo corpo e pelo meio familiar e social, e assim por diante. 

A educação antiga era uma forma de domesticação. As 
crianças eram tratadas como animais. A educação moderna, 
a partir de Rousseau, é uma forma de compreensão. O seu 
princípio básico não é a liberdade, mas a compreensão da 
criança como um ser em desenvolvimento. O seu objetivo 
não é o abandono da criança a si mesma e sim o cultivo pa­
ciente da criança, para que possa crescer sadia no corpo 
e no espírito. Os maus juízos sobre a nova educação provêm 
do seu desconhecimento pelos pais e pelos mestres, muitos 
dos quais não possuem aptidão para educar. 

Para os órfãos, o trecho citado de O Evangelho Segundo 

o Espiritismo prescreve-nos ajudá-los, livrá-los da fome e 

do frio, orientar suas almas para que não se percam no 

vício. Esse o programa da nova educação. Seria um contra-

Educação Moderna 



-senso convertermos os nossos filhos em órfãos, entregues a 
si mesmos, ao invés de vigiá-los, descobrir-lhes os maus pen­
dores, corrigir-lhes as arestas morais e orientá-los para o 
futuro. 

Os depositários de bens materiais cuidam deles para 
que não se deteriorem. O lavrador cuida das suas plantações 
para que produzam. Os pais, depositários de almas, têm res­
ponsabilidade muito maior e mais grave que a daqueles. 
Precisam cuidar de seus filhos e ajudá-los para que sejam 
úteis no futuro. 

Opiniões 
Sobre a Juventude 

"Em nossa reunião pública O Evangelho Segundo o Es­

piritismo nos ofereceu para estudo o item 9 do capítulo XIV, 
referente ao problema da indiferença dos filhos para com 
os pais terrestres. O Livro dos Espíritos nos deu a questão 
n.° 264 sobre a escolha de provas e rumos feita pelo Espírito 
antes da sua reencarnação. 

Estabeleceu-se o diálogo entre vários pais e mães pre­
sentes à reunião, de permeio com as dissertações evangéli­
cas pelos irmãos que se incumbem dessa tarefa. A troca 
de pontos de vista foi pacífica, mas muito ardente. 

As opiniões sobre a juventude foram as mais diversas. 
Como de hábito, Emmanuel escreveu ao término do nosso 
encontro a página a que deu o título de "Jovens difíceis*', 
que não só por mim, mas por instância de muitos dos ami­
gos visitantes, envio-lhe para os seus comentários em favor 
de nossos estudos." 



Terás talves contigo jovens difíceis para instalar con­
venientemente na vida. 

Inquestionavelmente é preciso apoiá-los quanto se nos 
faça possível. Capacitemo-nos, porém, de que ampará-los não 
será traçar-lhes a obrigação de copiar-nos os tipos de feli­
cidade ou vivência. 

Claro que não nos compete o direito de abandoná-los 
a si próprios quando ainda inexperientes. Entretanto, isso 
não significa devamos destruir-lhes a vocação, furtando-
-lhes a autenticidade em que se lhes caracteriza a existência. 

Sonharemos para nossos filhos, no Mundo, invejável 
destaque nas profissões liberais com primorosas titulações 
acadêmicas, mas é provável hajam renascido conosco para 
os serviços da gleba, aspirando a adquirir duros calos nas 
mãos a fim de se realizarem na elevação que demandam. 

De outras vezes ideamos para eles a formação do lar 
em que nos premiem o anseio de possuir respeitáveis des­
cendentes. No entanto, é possível estejam conosco para 
longas experiências em condições de celibato, carregando 
problemas e provas que lhes dizem respeito ao burilamen-
to espiritual. 

Às vezes gritamos revoltados contra eles, exigindo nos 
adotem o modo de ser. Freqüentemente, porém, se isso 
acontece, acabamos por perdê-los em mãos que lhes des­
lustram os sentimentos ou lhes estragam a vida, quando 

não os empurramos, inconscientemente, para a furna dos 
tóxicos ou para os despenhadeiros do desequilíbrio mental 
com que se matriculam nos manicômios. 

Compadece-te dos filhos que pareçam diferentes de ti. 

Aceita-os como são e auxilia a cada um deles na inte­
gração com o trabalho em que se façam dignos da vida 
que vieram viver. 

Ampara-os sem imposição e sem violência. 

Antes de te surgirem à frente por filhos de teu amor, 

são filhos de Deus, cujo Amor Infinito vela em nós e por 

nós. 
Ainda mesmo quando evidenciem características in­

quietantes, abençoa-os e orienta-os, quanto possível, a fim 
de que se mantenham por esteios vivos de rendimento do 
bem no Bem Comum. 

E mesmo quando não te possam compartilhar do teto 
e se te afastem da companhia, a pretexto de independência, 
abençoa-os mesmo assim, compreendendo que todos nós, 
desde que nos vinculemos à ordem e ao trabalho no dever 
que nos compete, sem prejudicar a ninguém, desfrutamos 
por Lei Divina o privilégio de descobrir qual é para nós o 
melhor caminho de agir e servir, viver e sobreviver. 

Jovens Difíceis 



Todos os jovens precisam do amparo dos pais, embo­
ra na adolescência, em geral, a rebeldia dos filhos seja ine­
vitável. Uma tradição de severidade paterna, pautada pelo 
autoritarismo político e religioso, deu aos pais o conceito 
errôneo de que devem sujeitar os filhos � e particularmen­
te os jovens � aos seus princípios e maneira de ser. Mas 
os jovens trazem a sua própria personalidade e o seu pró­
prio roteiro de vida, e justamente nessa fase da adolescên­
cia estão firmando o seu eu diante do mundo. 

É conhecido o problema da "crise da adolescência", 
sobre a qual Maurice Debesse escreveu um dos seus livros 
mais belos e profundos. Mas é em René Hubert, no capítu­
lo sobre a Psicologia da Juventude, de sua "Pedagogia Ge 
ral", que encontramos maior sintonia com os princípios 
espíritas. Psicólogos e Pedagogos conhecem bem esse pro­
blema que responde pelo chamado "conflito de gerações". 
Emmanuel nos dá a sua chave ao lembrar que cada espírito 
já traz para a Terra a sua prova e o seu roteiro de serviço, 
escolhidos livremente na vida espiritual segundo as suas 
necessidades de evolução e aprimoramento. 

O amparo dos pais não pode ser dado por meio de 
imposição e autoritarismo, sob pena de deixar de ser am­
paro para se transformar em tirania. Se o "conflito de ge­
rações" sempre existiu no mundo, agora se mostra mais 
violento porque o tempo da tirania está no fim e porque 

a era de transição em que vivemos acentua nos jovens os 
anseios do futuro. Os pais só poderão ampará-los se tive­
rem amor suficiente para compreendê-los e ajudá-los sem 
exigências. Esta é também uma hora de aprendizado para 
os pais. E só o amor verdadeiro pelos filhos pode socorrê-
-los. 

O jovem de hoje é o homem de amanhã. Os tempos 
mudam e não podemos querer sujeitá-los ao nosso modelo. 
Qualquer coação paterna só poderá afastá-los de casa e da 
família, lançando-os a meios e companhias perigosos. A 
verdadeira educação é o equilíbrio entre o amor e a com­
preensão. A energia paterna e a disciplina filial brotam 
naturalmente entre essas duas margens, fluindo como as 
águas de uma fonte na paisagem da vida. 

O Amparo dos Pais 



"Em nossa reunião falava-se a respeito das pessoas 
consideradas sem merecimento para a execução de tarefas 
espirituais e a nossa irmã de sempre, Maria Dolores, escre­
veu por nosso intermédio a mensagem que intitulou "Pai 
Sempre". O texto em estudo eram os itens 11 e 12 do capítulo 
XXIV de O Evangelho Segundo o Espiritismo que se ajusta 
tava ao assunto, dando motivo a edificantes comentários." 
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Maria Dolores 

Pai Sempre 

Alguém te disse, alma querida e boa, 
Que os Espíritos Nobres 
Nunca se valern de pessoa 
Claramente imperfeita 
Em tarefas de amor à Humanidade... 
Por isso mesmo o escrúpulo te invade 
E, receando a própria imperfeição, 
Foges do privilégio de servir 
Em que o Senhor te pede trabalhar 
A fim de conquistar 
O Celeste Porvir... 

Reflitamos, no entanto, 
Entre simples lições da Natureza: 

A semente germina em lauréis de esperança, 
Muita vez sob a lama ascorosa e indefesa; 
A fonte não seria exemplo de bondade 
Em que a vida enxameia, 
Se recusasse deslizar 

Sobre tratos de terra e lâminas de areia... 

Olha as flores do charco 
Embalsamando campos e caminhos, 
A rosa não desdenha florescer 
Entre punhais de espinhos... 

Sem Merecimento 



Pensa ainda conosco 
Nas fraquezas e lágrimas que levas. 
O Sol seria o Sol 
Se fugisse das trevas? 

Esquece pessimismo, acusação, censura, 
Nada te desanime, ergue-te e vem... 
Conquanto enferma e rude, mesmo assim, 
Se te encontras na sombra, avança para a luz, 
Sem desertar, porém, de servir com Jesus! 
Vem cooperar no amor que devemos ao mundo 
E entenderás, por fim, 
Que só se vence o mal pelo serviço ao Bem 
E que a bênção de Deus jamais nos desempara 
Nem despreza a ninguém. 

O Doente 
e o Remédio 

Quando os fariseus censuraram Jesus por sentar-se à 
mesa com publícanos e pecadores, Ele respondeu: "O sãos 
não precisam de médico, mas sim os enfermos". Essa é a 
lição evangélica tratada nos itens 11 e 12 do capítulo XXIV 
de O Evangelho Segundo o Espiritismo. Como vemos, os 
temas de estudo nas reuniões públicas com Chico Xavier 
sempre concordam com os problemas principais que 
os visitantes de várias cidades vão lá discutir. Os livros são 
abertos ao acaso, de maneira que essa constância no acerto 
dos temas basta para provar a ação dos Espíritos no de­
senrolar dos trabalhos. 

As atividades espíritas são o meio certo para a cura 
dos doentes da alma. A terapêutica ocupacional, que é a 
cura por meio do trabalho, muito antes de ser descoberta 
pela Medicina era empregada no Cristianismo primitivo. 
Todos os que lutaram pela implantação do Cristianismo 
encaminharam os fracos, os doentes, os viciosos à cura atra­
vés da execução de tarefas na seara. Há um princípio pe­
dagógico segundo o qual só se aprende fazendo. Como 
aprender as lições da elevação espiritual sem praticá-las? 
A aptidão para o bem se adquire na prática do bem. 

As pessoas consideradas sem merecimento para a 
execução de tarefas espirituais são as que mais necessitam 
de executá-las. Porque o merecimento vem precisamente do 



esforço e da dedicação. Comentando que a mediunidade é 
concedida sem distinção, sem escolha, Kardec lembra que 
ela é dada "aos virtuosos para os fortalecer no bem e aos 
viciosos para os corrigir". E acrescenta: "Estes últimos são 
os doentes que precisam de médico". 

Maria Dolores, nas suas comparações poéticas, mostra-
-nos o mesmo princípio ao afirmar: "... só se vence o mal 
pelo serviço ao bem". Se o serviço do bem é o remédio para 
o mal, como curar o doente que se recusa a tomar o remédio? 
As pessoas que se sentem inúteis porque se reconhecem 
cheias de imperfeições e defeitos deviam lembrar-se de que 
Jesus não procurou anjos nem sábios para o serviço do Evan­
gelho, mas homens rudes e imperfeitos que se aprimoraram 
na execução de tarefas do seu ministério. 

Os Poetas 
Cearenses 

"Em uma de nossas reuniões públicas tivemos a satis­
fação da companhia de alguns amigos cearenses. Comparti­
lharam da nossa visita habitual de sábado à noite a vários 
lares e conversamos animadamente sobre as lutas que todos 
estamos atravessando na vida prática. Dificuldades de adap­
tação ao trabalho, necessidade de compreensão das realida­
des do espírito, provas no campo afetivo e imperativos de 
renovação íntima. 

Na fase terminal de nossa reunião, isto é, ao término 
das visitas empreendidas, O Evangelho Segundo o Espiritis­

mo nos ofereceu para estudo os itens 3 e 4 do capítulo XXV 
"Buscai e achareis". E depois dos comentários feitos, não 
apenas um comunicante, mas vários nos trouxeram em tro­
vas as opiniões do Mundo Espiritual. Dois dos amigos cea­
renses declararam que todos os poetas comunicantes são 
conhecidos e residiram no Estado do Ceará." 
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Espíritos Diversos 

Vida Prática 

Na grande escola da vida, 

Que Deus formou para o bem, 

Não há nota por engano 

Nem férias para ninguém. 

Tibúrcio de Freitas 

Aceita com paciência 

A provação que te alcança, 

Ninguém se aperfeiçoaria 

Se não houvesse mudança. 

Antônio Bezerra 

Sábia sentença da vida 

Que serve em qualquer lugar: 

Derrota não é fraqueza, 

Fraqueza é desanimar. 

Almeida Braga 

Se caíste, ergue-te, anda, 

Corrige-te e serve; em suma, 

Unicamente não erra 

Quem nunca faz coisa alguma. 

Adolfo Caminha 

Perfeição? Notei-a clara 
Numa lição de fazenda: 
A cana só faz açúcar 
Apertada na moenda. 

Valdemiro Cavalcanti 

Conselho dos Altos Céus 
Que todos entenderão: 
Sem amor ninguém consegue 
A própria libertação. 

Carlos Vítor 

Quem educa, em se educando 
Não abraça fantasia. 
Quem guia não se embriaga, 
Quem se embriaga não guia. 

João Paiva 

Duas classes de pessoas 
Que não encontram a paz: 
Uma sabe e não ensina, 
A outra ensina e não faz. 

José Carvalho 

Um lembrete de valor 
Para os tropeços que levas: 
Trabalho aplaina caminho, 
Amor elimina as trevas. 

Lopes Filho 

Recordemos, caro amigo, 
Nos problemas teus e meus: 
Deus ajuda a quem trabalha, 
Quem trabalha serve a Deus. 

Luís Sá 



Quando lemos em O Livro dos Espíritos o capítulo refe­
rente à lei do trabalho, compreendemos que ele não nos foi 
imposto como castigo, mas como necessidade. O mesmo nos 
diz O Evangelho Segundo o Espiritismo nos trechos mencio­
nados por Chico Xavier. Necessitamos do trabalho para o 
desenvolvimento de nossas potencialidades vitais e espiri­
tuais. É trabalhando que modificamos o mundo e é pelo tra­
balho que o mundo nos modifica. Essa reciprocidade de 
ação e reação constitui a dialética da evolução humana. O 
trabalho, portanto, não é castigo, não é condenação � é 
necessidade vital do homem e constitui para todos nós um 
imperativo do progresso. 

Os dez poetas cearenses, que transmitiram suas trovas 
através da mediunidade de Chico Xavier, não estão mais 
na vida física. São espíritos, mas como espíritos continuam 
a trabalhar. Porque, como Jesus ensinou e podemos vê-lo 
no Evangelho, nem mesmo Deus jamais parou de trabalhar. 
Os poetas trabalharam suas trovas, trabalharam para trans­
miti-las e o médium trabalhou para recebê-las. A seguir, hou­
ve o trabalho de datilografia, a remessa pelo correio, a carta 
de Chico a respeito, este comentário, a composição linotí­
pica, a revisão de provas, a impressão e outros esforços 
subseqüentes. 

Trabalho que começou no plano espiritual e veio ex­
pandir-se nas atividades terrenas, no plano material. Traba-

lho que desceu do Céu para auxiliar o homem na Terra. 
Temos assim a teoria e a prática, o ensino e a demonstração. 
A morte não nos exime do esforço de evolução, das ativida­
des necessárias ao nosso progresso. Quem espera da morte 
o eterno descanso terá grande surpresa ao passar para a 
vida espiritual. Porque ali não encontrará o repouso inútil, 
mas a atividade produtiva. 

As trovas dos poetas cearenses nos mostram, numa se­
qüência didática, vários aspectos do trabalho, a começar da 
escola sem férias que é a vida, passando pela necessidade 
das mudanças que hoje tanto nos aturdem, mostrando a 
importância da coragem na luta, do erro que nos corrige e 
assim por diante. A provação é resumida na imagem da cana 
apertada na moenda. E no final temos a explicação das re­
lações do trabalho entre o homem e Deus. Dez trovas, dez 
sínteses, porque a trova é a arte de dizer o máximo com o 
mínimo de palavras. 

A Lei do Trabalho 
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Emmanuel 

Casar-se 

Não basta casar-se. Imperioso saber para quê. 

Dirás provavelmente que a resposta é óbvia, que as cria­

turas abraçam o matrimônio por amor. 

O amor, porém, reclama cultivo. E a felicidade na co­

munhão afetiva não é prato feito e sim construção do 

dia-a-dia. 

* 

As leis humanas casam as pessoas para que as pessoas 

se unam segundo as Leis Divinas. 

* 

Se desposaste alguém que te constituía o mais belo dos 
sonhos e se encontras nesse alguém o fracasso do ideal que 
acalentaste, é chegado o tempo de trabalhares mais intensi­
vamente na edificação dos planos que ideaste de início. 

Ergueste o lar por amor e tão-só pelo amor conseguirás 

conservá-lo. 

Não será exigindo tiránicamente isso ou aquilo de quem 

te compartilha o teto e a existência que te desincumbirás dos 

compromissos a que te empenhaste. 

Matrimônio 
e Divórcio 

"Em nossa reunião pública, o ponto oferecido à assem­
bléia de amigos foi o item 4 do capítulo XXII de O Evange­

lho Segundo o Espiritismo. As opiniões expostas pelos co­
mentaristas foram as mais diversas, todas elas, porém, de 
notando o propósito de acertarmos no Bem, na esfera de 
nossas atitudes domésticas, especialmente sobre matrimô­
nio e divórcio. 

Como sempre sucede, na fase terminal de nossas tare­
fas o nosso caro Emmanuel escreveu a página que se inti­
tula "Casar-se". Algumas senhoras presentes, alegando de­
sejar a continuidade dos mesmos estudos sobre o tema nas 
cidades em que residem, solicitaram seja a mensagem do 
nosso Amigo Espiritual enviada às suas mãos para os seus 
abençoados comentários. 

Cumpro, assim, com muito prazer, o que prometi às 
nossas irmãs." 



Unicamente doando a ti mesmo em apoio da esposa ou 
do esposo é que assegurarás a estabilidade da união em 
que investiste os melhores sentimentos. 

Se sabes que a tolerância e a bondade resolvem os 
problemas em pauta, a ti cabe o primeiro passo a fim de 
patenteá-las na vivência comum, garantindo a harmonia 
doméstica. 

* 

Inegavelmente não se te nega o direito de adiar reali­
zações ou dilatar o prazo destinado ao resgate de certos dé­
bitos, de vez que ninguém pode aceitar a criminalidade em 
nome do amor. Entretanto, nos dias difíceis do lar recor­
da que o divórcio é justo, mas na condição de medida ar­
ticulada em última instância. E nem te esqueças de que 
casar-se é tarefa para todos os dias, porquanto somente da 
comunhão espiritual gradativa e profunda é que surgirá a 
integração dos cônjuges na vida permutada, de coração para 
coração, na qual o casamento se lança sempre para o Mais 
Alto, em plenitude de amor eterno. 

O Cultivo do Amor 

A lei civil do casamento, segundo lemos no item 4 do 
capítulo XXII de O Evangelho Segundo o Espiritismo, "tem 
por fim regular as relações sociais e os interesses familiares, 
segundo as exigências da civilização". E a seguir vem esta 
observação: "Mas nada, absolutamente, impede que ela seja 
um corolário da lei de Deus". E a lei de Deus, no caso, é a 
lei do amor. Quer dizer que o casamento civil deve efetuar-
-se por amor e não por conveniência de qualquer espécie. 
A falta de conjugação dessas duas leis, a humana e a 
divina, é a causa principal dos fracassos no casamento. 

Entre os interesses que podem influir na determinação 
do casamento figuram também a vaidade e a atração sexual, 
ambos elementos estranhos ao amor e por isso mesmo de 
natureza efêmera. Em casos dessa natureza, como em vários 
outros, a separação se torna inevitável e o divórcio aparece 
então como a lei civil que serve de remédio à separação dos 
casais, permitindo aos pares frustrados a reconstrução do 
lar em bases legítimas com outros cônjuges. "Um dia se 
perguntará � diz ainda o trecho citado � se uma cadeia 
indissolúvel não aumentará o número das uniões irregula­
res". 

Mas quando o lar se formou com base no amor as de­

cepções que podem surgir têm o remédio no próprio amor. 

Quem ama sabe tolerar e perdoar. As dificuldades serão su­

peradas dia a dia pelo cultivo do amor. Basta que cada 



cônjuge se lembre de que as frustrações são recíprocas. O 
mesmo acontece com o artista na realização de sua obra. O 
ideal está sempre acima do real. Mas o verdadeiro artista 
sabe disso e procura superar a sua frustração pelo esforço 
constante de aperfeiçoamento. O cultivo do amor é como o 
cultivo da arte. E quem romper um casamento de amor, por 
simples intolerância, não encontrará mais remedio para a 
sua solidão. Ao Encontro 

do Filho 

Chico Xavier 
12 

"Na certeza de que os Amigos Espirituais nos observam, 

creio que a palavra de nosso caro Emmanuel foi suscitada 

por um acontecimento que nem todos em nossa reunião pú­

blica perceberam. 

Dentre os visitantes estava um casal de amigos que 

viera não só ao contato de nossos trabalhos, mas igualmen­

te ao encontro de um filho que chegou de cidade próxima 

a fim de revê-los. Tratava-se de um rapaz detido na prisão 

de comunidade vizinha que, com permissão generosa das 

autoridades, vinha escoltado por dois guardas para ver os 

genitores, especialmente a mãezinha, portadora de moléstia 

grave. 

Num banco ao nosso redor, vi quando a senhora abra­
çou o jovem e exclamou: "Ah, meu filho, meu filho!" Notan­
do que as lágrimas dos pais e do filho se confundiam, não 
consegui também conter as minhas. Lembrei-me da bonda­
de de meus pais para comigo e pensei que eu poderia estar 
na posição daquele filho sequioso de perdão e de afeto e 
confesso que chorei. Penso, porém, que alguma coisa de 
muito grave estará nos registros do que haja acontecido, 
porque pequeno grupo de pessoas não gostou da nossa sim­
patia pelo moço. 

Na Era do Espírito/Espíritos Diversos 



Observando isso procurei conter-me para que os pais 

sofredores não tivessem conhecimento da reduzida movi­

mentação de censura que se fizera. E o fato passou sem 

maiores comentários. No início de nossas tarefas O Evan­

gelho Segundo o Espiritismo nos forneceu para estudo o 

item 14 do capítulo X. E ao fim da reunião nosso caro 

Emmanuel escreveu, por nosso intermédio, a página que lhe 

envio." 
Prova e 
Julgamento 

Decerto que o Senhor nos terá advertido contra os riscos 
do julgamento, observando-nos a inclinação espontânea para 
projetar-nos em assuntos alheios. 

Habitualmente, perante os nossos irmãos em experiên­
cias difíceis, estamos induzidos a imaginar neles o que senti­
mos e pensamos acerca de nós próprios. 

Encontramos determinada criatura acusada desse ou 
daquele delito; para logo, freqüentemente, passamos a men­
talizar como teria sido a falta praticada, fantasiando minu-
dências infelizes a fim de agravá-la, quando muitas vezes a 
pessoa indiciada tudo promoveu de modo a poupar a supos­
ta vítima, resistindo-lhe às provocações até as últimas conse­
qüências. 

Surpreendemos irmãos considerados em desvalia mo­
ral; e de imediato, ao registrar-lhes o abatimento, ideamos 
quadros reprováveis de conduta sobre as telas de inquie­
tude em que terão entrado, emprestando-lhes ao comporta­
mento o comportamento talvez menos digno que teríamos 
adotado na problemática de ordem espiritual em que se 
acharam envoltos, quando, na maioria das ocasiões, são 



almas violadas por circunstâncias cruéis, à feição de aves 

desprevenidas, sob o laço do caçador. 

Abstenhamo-nos de julgar os irmãos supostamente 

caídos. 
O Senhor suscitou a formação de juízes na organização 

social do mundo para que esses magistrados estudem os 
processos em que nos tornemos passíveis de corrigenda ou 
segregação, conforme o grau de periculosidade que venha­
mos a apresentar na convivência uns com os outros. 

Por outro lado, os princípios de causa e efeito dispõem 

da sua própria penalogia ante a Divina Justiça. 

Cada qual de nós traz em si e consigo os resultados 

das próprias ações. 

Ninguém foge às leis que asseguram a harmonia do 

Universo. 

Diante dos companheiros que consideres transviados, 
auxilia-os quanto possas. E onde não consigas estender 
braços de apoio, silencia e ora por eles. 

Todos somos alunos na grande escola da vida. 

Consideremos que toda escola afere o valor dos ensinos 

professados em tempo justo de exame. 

Os irmãos apontados à apreciação dos júris públicos 

são companheiros em prova. 

Hoje será o dia deles, entretanto, é possível que ama­

nhã o nosso também venha a chegar. 

Dia de Juízo 

Todos erramos. Até mesmo os santos erraram. Por isso 

disse Jesus: "Não julgueis para não serdes julgados". No 

comentário n.° 14 do capítulo X de O Evangelho Segundo o 

Espiritismo Simeão nos aconselha a esquecer o mal e pen­

sar apenas no bem que pode ser feito. Por mais inúteis que 

nos julguemos e por piores que nos consideremos, há sem­

pre diante de nós uma oportunidade de fazer o bem. Pen­

sando no mal, perdemo-la; pensando no bem, podemos apro­

veitá-la. 

No doloroso episódio que Chico Xavier nos relata, e 

que provocou a mensagem de Emmanuel, temos um exem­

plo vivo dessa realidade. Chico não perguntou de que crime 

o rapaz era acusado. Sofreu com ele e com os pais na prá­

tica da caridade. Alguns companheiros de reunião, entretan­

to, não pensaram assim, não sentiram esse impulso de 

solidariedade humana. E o simples fato de censurarem o 

médium produziu um constrangimento do bem. 

O dia do juízo chega para todos nós. Para aquele rapaz 

já havia chegado e ele cumpria o veredito da lei. Sabendo 

disso e compreendendo que Deus quer a salvação de todos, 

mesmo dos piores criminosos, nosso dever é o do bom 



samaritano que socorreu o próximo sem indagar de seus 

antecedentes. Lemos no Eclesiastes que Deus fez tempo 

para tudo e Emmanuel lembra-nos que existe o "tempo justo 

de exame". Por outro lado, o que mais erra é o que mais 

necessita de perdão, o que menos amor revela em sua con­

duta é o que de mais amor necessita. 

"Diversas pessoas que nos visitavam pela primeira vez 
haviam perdido entes queridos. Duas senhoras choravam 
intensamente solicitando algo que as consolasse após a de­
sencarnação de filhos amados. Aberta a reunião, os estudos 
recaíram no item 21 do capítulo V de O Evangelho Segundo 

o Espiritismo, cuja leitura e interpretação foram brando 
consolo em auxílio de nós todos. Ao término das tarefas 
indicadas para a noite, o nosso Amigo Espiritual de sempre, 
por nosso intermédio escreveu a mensagem que lhe passo 

,\ às mãos." 

Brando Consolo 



Emmanuel 

Mortos Amados 

Na Terra, quando perdemos a companhia de seres ama­
dos, ante a visitação da morte sentimo-nos como se nos ar­
rancassem o coração para que se faça alvejado fora do peito. 

Ânsia de rever sorrisos que se extinguiram, fome de 
escutar palavras que emudeceram. 

E bastas vezes tudo o que nos resta no mundo íntimo 
é um veio de lágrimas estanques, sem recursos de evasão 
pelas fontes dos olhos. 

Compreendemos, sim, neste Outro Lado da Vida, o su­
plício dos que vagueiam entre as paredes do lar ou se imo­
bilizam no espaço exíguo de um túmulo, indagando porquê... 

Se varas semelhantes sombras de saudade e distância, 
se o vazio te atormenta o espírito, asserena-te e ora, como 
saibas e como possas, desejando a paz e a segurança dos 
entes inesquecíveis que te antecederam na Vida Maior. 

Lembra a criatura querida que não mais te compartilha 
as experiências no Plano Físico, não por pessoa que desapa­
receu para sempre e sim à feição de criatura invisível mas 
não de todo ausente. 

Os que rumaram para outros caminhos, além das fron­
teiras que marcam a desencarnação, também lutam e amam, 
sofrem e se renovam. 

Enfeita-lhes a memória com as melhores lembranças 
que consigas enfileirar e busca tranqüilizá-los com o apoio 
de tua conformidade e de teu amor. 

Se te deixas vencer pela angústia, ao recordar-lhes a ima­
gem, sempre que se vejam em sintonia mental contigo, ei-los 
que suportam angústia maior, de vez que passam a carregar 
as próprias aflições sobretaxadas com as tuas. 

Compadece-te dos entes amados que te precederam na 
romagem da Grande Renovação. 

Chora, quando não possas evitar o pranto que se te 
derrama da alma; no entanto, converte quanto possível as 
próprias lágrimas em bênçãos de trabalho e preces de es­
perança, porquanto eles todos te ouvem o coração na Vida 
Superior, sequiosos de se reunirem contigo para o reencon­
tro no trabalho do próprio aperfeiçoamento, à procura do 
amor sem adeus. 



anteriormente pela Metapsíquica e pela Ciência Psíquica 

Inglesa. 
Estamos todos na Terra para uma breve experiência de 

vida material, mas a nossa vida verdadeira é a espiritual. 
Os que partem antes de nós concluíram a sua tarefa e estão 
livres dos tormentos da vida terrena. Mas como nos amam, 
continuam ligados a nós pelo pensamento, pelo sentimento, 
pelo amor que nos dedicam. Já não se trata mais de uma 
questão de crença, mas de uma certeza milhões de vezes 
comprovada. Precisamos compreender isso para não os per­
turbarmos na vida espiritual com o desespero do nosso amor 
egoísta. Eles vivem e nos esperam para o reencontro. 

Eles Todos 
te Ouvem 

O item 21 do capítulo V de O Evangelho Segundo o Es­

piritismo é uma mensagem mediúnica do Sr. Sanson, dada 
em Paris em 1863, e tem por título "Perda de pessoas amadas 
e mortes prematuras". Como vemos nas reuniões com Chico 
Xavier as lições desse livro, que é sempre aberto ao acaso 
por um dos presentes, caem num tema referente à maior 
preocupação dos participantes. Sanson, ex-materialista que 
se converteu ao Espiritismo lendo O Livro dos Espíritos, foi 
companheiro constante de Kardec na Sociedade Parisiense 
de Estudos Espíritas. 

Na sua mensagem, como nesta de Emmanuel, Sanson 
adverte que os nossos mortos amados necessitam de nossos 
bons pensamentos, de nossas preces, mas não do nosso de­
sespero que só serve para fazê-los sofrer, e acentua: "Mães, 
sabei que vossos filhos bem amados estão perto de vós". 
Emmanuel exclama: "Eles todos te ouvem o coração na 
Vida Superior". 

Ao longo de mais de um século os princípios espíritas 
se confirmaram e continuam a se confirmar através das 
mensagens dos Espíritos que sempre nos assistem. Hoje a 
Parapsicologia, no capítulo das investigações sobre telepatia 
e ultimamente sobre as comunicações mediúnicas (fenôme­
nos theta), comprovou cientificamente a relação mental 
entre vivos e mortos, referendando a comprovação já feita 
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Maria Dolores 

Petição a Jesus 

Senhor! 

Perante os que se vão 
Sob nuvens de pó e rajadas de vento, 
Dá-me o dom de sentir 

No próprio coração 

A chaga e o sofrimento 
Que carregam consigo 
Por fardos de aflição... 
Faze, Divino Amigo, 
Ante a dor que os invade, 
Que eu lhes seja migalha de conforto 

Na travessia da necessidade. 

Agradeço-te os olhos que me deste, 
Espelhos claros com que me permites 

Fitar fontes e flores 
Ante o céu sem limites, .. 

Mas rogo-te, Senhor, 
Ajuda-me a estender a luz em que me elevas 
Cooperando contigo, embora humildemente, 
No socorro constante aos que jazem nas trevas. 

Os Temas 
da Prece 

"Em nossa reunião pública dedicada às comemorações 
do nascimento do nosso benemérito amigo Dr. Bezerra de 
Menezes, a lição de O Evangelho Segundo o Espiritismo tra­
zida a estudo foi o item 22 do capítulo XXVII. 

A nossa instituição recebia, nessa noite, a visita de mais 
de uma centena de irmãos de várias cidades e os temas da 
prece animaram vivamente todos os comentários. Quase to­
das as explanações versaram sobre a maneira de pedir ou 
de agradecer, sobre o que devemos rogar aos céus e como 
dialogar com a Espiritualidade Maior. 

Encerrando as tarefas da noite, a nossa benfeitora es­
piritual Maria Dolores, por nosso intermédio, escreveu a 
página "Petição a Jesus" que nos comoveu muito. Prometi à 
maioria dos companheiros que faria ao caro Professor a 
remessa dessa oração de nossa irmã, na idéia de tê-la enri­
quecida com os seus apontamentos." 



Rendo-te graças pela minha voz 
Que te pode louvar 
E engrandecer-te sem qualquer barreira 
De inibição, de forma, de lugar... 
Entretanto, Jesus, aspiro a estar contigo, 
Em singela tarefa que me dês 
No apostolado com que recuperas 
Nossos irmãos atados à mudez. 

Agradeço os ouvidos 
Em que o discernimento se me apura 
Ao escutar o verbo e a música da vida 
Na ascensão à cultura. 
Consente-me, porém, o privilégio 
De repartir o amor com que me assistes 
Revigorando a quantos se fizeram 
Retardados ou tristes. 

Agradeço-te as mãos que me cedeste 
Para dar-me ao trabalho que te peço 
Na atividade do cotidiano 
Em demanda ao progresso. 
Aprova-me, no entanto, o propósito ardente 
De partilhar contigo o serviço fecundo 
Com que amparas a todos os enfermos 
Que vivem sob a inércia entre as provas do mundo! 

Agradeço-te o lar que me descansa 
No calor da ternura em que me aqueço, 
Meu veludoso ninho de esperança, 
Meu tesouro sem preço... 
Mas deixa-me seguir-te, lado a lado, 
No concurso espontâneo, dia a dia, 
A fim de que haja abrigo a todos os que passam 
Suportando sem teto a chuva e a noite fria! 

Rendo-te graças, incessantemente, 

Por tudo o que, em teu nome, o caminho me traz, 

� A compreensão, a luz, o estímulo, o consolo, 

O apoio, a diretriz, a experiência, a paz... 

Não me largues, porém, no exclusivismo vão 

De tudo o que me dês, ajuda-me, Senhor, 

A dividir também com os outros que te esperam 

A mensagem de fé e a presença de amor! 



trouxe, através do médium, o seu aparte do Além. E pre­
feriu fazê-lo em forma de exemplo. Ao invés de dar uma 
nova explicação, fez a sua prece a Jesus. Essa prece cor­
responde exatamente às condições definidas por Monod. É 
um agradecimento espontâneo pelas graças recebidas e um 
pedido para maior atividade no campo da fraternidade e 
do amor. As condições da prece e a maneira de fazê-la estão 
bem claras nesse poema em que a inspiração da poetisa 
confirma, em versos, as lições do Evangelho. 

Condições da Prece 

"As condições da prece foram claramente definidas por 
Jesus", escreveu Kardec no capítulo XXVII de O Evangelho 

Segundo o Espiritismo. E para prová-lo transcreveu os tre­
chos dos Evangelhos de Mateus (6:5-8), de Marcos (11:25 
e 26) e de Lucas (18:9-14) que a seguir comentou. No item 
22 desse capítulo inseriu uma comunicação mediúnica do 
pastor protestante Monod intitulado "Modo de orar". 

Nessa comunicação Monod adverte: "O primeiro dever 
de toda criatura humana, o primeiro ato que deve assina­
lar o seu retorno à atividade diária é a prece. Vós orais, 
quase todos, mas quão poucos sabem realmente orar!" E 
passa a discorrer sobre a oração e a melhor maneira de fa­
zê-la, acentuando: "Pedi, antes de tudo, para vos tornardes 
melhores e vereis que torrentes de graças e consolações se 
derramarão sobre vós". 

Nas reuniões com Chico Xavier várias pessoas são 
convidadas a falar sobre o tema de estudos da noite. Esses 
temas são escolhidos pelos espíritos que dirigem os traba­
lhos, pois o livro é aberto ao acaso e cai sempre um tópico 
referente às preocupações dominantes no recinto. Lido o 
texto, passa-se aos comentários e no final o médium recebe 
uma comunicação psicográfica. 

Todas as explicações já haviam sido dadas, todos os 
comentários já haviam sido feitos quando Maria Dolores 



Honrarás a Liberdade 

Honrarás a liberdade, não para voltar às brumas do 
passado em cujos desvarios já nos submergimos muitas 
vezes, e que te impeliram a tomar novo corpo no plano fí­
sico, mas, freqüentemente para resgastar as conseqüências 
infelizes dos atos impensados. 

Estimarás a liberdade para cultivar a consciência tran­
qüila pelo exato desempenho dos compromissos que es­
posaste. 

* 

Muitos companheiros da Humanidade se farão ouvir, 
diante de ti, alinhando teorias brilhantes em se referindo 
a independência e progresso, quase sempre para justificar 
o desgovernado predomínio do instinto sobre a razão, como 
se progresso e independência constituíssem retorno ao pri­
mitivismo e à animalidade. 

Ouvirás a todos eles com tolerância e bondade, obser­
vando, porém, as ciladas que se lhes ocultam sob o luxo 
verbalístico, à maneira de armadilhas recobertas de flores, 
e seguirás adiante de coração atento à execução dos encar­
gos que a vida te reservou. 

Sabes que a inteligência, quando se propõe desregrar-
-se no esquecimento dos princípios que lhe ditam comporta­

Em Torno 
da Liberdade 

"Envio-lhe a página que o nosso caro Emmanuel es­
creveu, em torno da liberdade, em resposta às indagações 
e aos comentários havidos numa de nossas reuniões públi­
cas. 

Jovens e adultos se referiam aos assuntos de indepen­
dência, com as opiniões mais diversas, antes da realização 
de nossas tarefas. 

No início das atividades programadas O Livro dos 

Espíritos nos ofereceu a questão número 825. E o nosso 
amigo espiritual, na fase terminal da reunião, nos deu as 
suas impressões na mensagem "Honrarás a liberdade". 

Crendo possa o tema estudado servir igualmente às 
nossas reflexões, faço a remessa da página referida ao ge­
neroso apoio de suas mãos." 



mento digno, inventa facilmente vocábulos cintilantes, de 
modo a disfarçar a própria deserção. 

Aceitarás o trabalho no grupo doméstico ou na equipe 
de ação edificante aos quais te vinculas, na produção do 
bem geral, doando o melhor de ti mesmo em abnegação aos 
companheiros que te compartilham a experiência, na certe­
za de que unicamente nas lutas e sacrifícios em que somos 
obrigados a viver e a conviver, uns à frente dos outros, é 
que conseguiremos a carta de alforria no cativeiro que 
nos aprisiona aos resultados menos felizes das existências 

Orarás e vigiarás, segundo os ensinamentos de Jesus, 
e honrarás a liberdade qual ele mesmo a dignificou, aman­
do aos semelhantes sem exigir o amor alheio e prestando 
auxílio sem pensar em recebê-lo. 

Serás, enfim, livre para obedecer às Leis Divinas e sem­
pre mais livre para ser cada vez mais útil e servir cada vez 
mais. 

Condições 
da Liberdade 

O princípio da liberdade é um anseio natural do homem 

e constitui o fundamento de todas as realizações duradouras. 

Sabemos que o homem é, na Terra, entre os seres visíveis 

que a povoam, o único realmente dotado de livre arbítrio. 

Mas a liberdade é condicionada pela responsabilidade, sendo 

que a responsabilidade, por sua vez, não pode existir sem 

liberdade. Estamos diante do que poderíamos chamar a dia­

lética da autonomia. Da interação de liberdade e responsa­

bilidade surge a síntese da independência, tanto em plano 

individual como no coletivo. 

A questão 825 de O Livro dos Espíritos é a seguinte: 

"Pergunta: Há posições no mundo em que o homem possa 

gabar-se de gozar de liberdade absoluta? � Resposta: Não, 

porque vós todos necessitais uns dos outros, assim os peque­

nos como os grandes". Esse problema foi amplamente ana­

lisado por Kardec no estudo "Liberdade, Igualdade e Frater­

nidade", publicado em Obras Póstumas. Ali encontramos 

esta proposição: "Do ponto de vista do bem social a fraterni­

dade figura em primeira linha, é a base. Sem ela não poderá 

haver igualdade nem liberdade verdadeiras. A igualdade de­

corre da fraternidade e a liberdade é uma conseqüência das 

duas". 



Temos assim duas condições sociais para a liberdade, 
que são os princípios de igualdade e fraternidade, e uma con­
dição moral que é a responsabilidade. A essas condições Em-
manuel propõe os corolários da obediência e do serviço. Sem 
obediência às leis divinas, que nos mandam servir ao pró­
ximo por amor, não há liberdade. Por outro lado, a liberda­
de absoluta não existe, é apenas um sofisma. Vivemos no 
relativo e não no absoluto. 

Mas o que são as leis divinas? Um código de moral es­
crito? Para o Espiritismo as leis divinas são as próprias leis 
naturais, criadas por Deus. Existem desde os planos in­
feriores da Natureza. Os sofistas modernos pedem a liber­
dade dos instintos animais do homem, mas o Espiritismo 
nos adverte da existência dos instintos espirituais que cons­
tituem as exigências da consciência. E entre esses acentua 
a presença da lei de adoração que nos impulsiona a todos 
em direção a Deus. 

Crianças em 
Dificuldades 

"Nossa reunião pública do dia 4 de setembro de 1972 foi 
integrada por grande número de senhoras, sendo precedida 
por longo diálogo em que algumas delas formulavam per­
guntas em torno de crianças em dificuldades, conquanto fi­
lhas de pais ainda vivos na Terra. 

Como agir diante dos pequeninos em tenra infância, sob 
o impacto das questões que aparecem na área dos casais 
desquitados? Como socorrer as criancinhas abandonadas 
pelos pais nas mãos abnegadas, entretanto em penúria, de 
mães largadas pelos companheiros? 

Que fazer dos pequeninos nascidos de dedicadas mães 
solteiras em luta pela própria manutenção? Como agir a mu­
lher diante dos filhinhos necessitados de proteção e assis­
tência, quando os maridos ou companheiros se fazem alcoó­
latras inveterados? 

Indagações quais essas foram feitas em grande número. 
E os argumentos alusivos ao assunto foram os mais diversos. 
Iniciadas as tarefas doutrinárias da noite, O Livro dos Espí­

ritos nos ofereceu a questão número 890 para estudos e co­
mentários. 

Ao término da reunião nosso caro Emmanuel escreveu 
a mensagem "Palavras às mães" que passo às suas mãos a 
pedido de várias das senhoras que estavam presentes." 



esposando o trabalho por escudo de segurança e tranqüili­
dade, conserva a certeza de que o Senhor te proverá com 
todos os recursos indispensáveis à precisa sustentação. 

* 

Natural preserves a própria independência e que não 
transformes a maternidade em cativeiro no qual te desequi­
libres ou em que venhas a desequilibrar os entes amados, 
através do apego doentio. Mas enquanto os filhos ainda crian­
ças te pedirem apoio e ternura, de modo a se garantirem 
na própria formação da qual consigam partir em demanda 
ao mar alto da experiência, dispensando-te a cobertura ime­
diata, auxilia-os, quanto puderes, ainda mesmo a preço de 
sacrifício, a fim de que marchem, dentro da segurança ne­
cessária, para as tarefas a que se destinam. 

-J<r 

Teus filhos pequeninos!. .. Recorda que as Leis da Vida 
aguardam do homem a execução dos deveres paternais que 
haja assumido diante de ti; entretanto, se és mãe, não olvi­
des que a Previdência Divina, com relação ao homem, no que 
se reporta a conhecimento e convívio, determinou que os 
filhos pequeninos te fossem confiados nove meses antes. 

Palavras às Mães 

Se o Senhor te concedeu filhos ao coração de mulher, 

por mais difícil se te faça o caminho terrestre, não largues 

os pequeninos à ventania da adversidade. 

.* 

É possível que o companheiro haja desertado das obri­

gações que ele próprio aceitou, bandeando-se para a fuga sob 

a compulsão de enganos, dos quais um dia se desvencilhará. 

Não lhe condenes, porém, a atitude. Abençoa-o e, quan­

to possível, ampara os filhos inexperientes que te ficaram 

nos braços fatigados de espera. 

Quem poderá, no mundo, calcular a extensão das for­

ças negativas que assediam, muitas vezes, a criatura en­

frascada no corpo físico, induzindo-a a transitório esqueci­

mento dos encargos que abraçou? Quem conseguirá, na Ter­

ra, medir a resistência espiritual da pessoa empenhada ao 

resgate complexo de compromissos múltiplos a lhe rema­

nescerem das existências passadas? 

Se foste sentenciada à indiferença e, em muitas ocasiões, 

até mesmo à extremada penúria, ao lado de pequeninos a 

te solicitarem proteção e carinho, permanece com eles e, 



Na mensagem de Emmanuel temos também o problema 
do amor fraterno, que é essencial para a evolução humana. 
Esse amor, que abrange a todas as criaturas, depende da 
nossa capacidade de superação do egoísmo, de nos elevar­
mos acima de nós mesmos para podermos perdoar e aceitar 
os outros. É o caso da esposa abandonada pelo marido que 
a deixa em dificuldades para criar e educar os filhos. Emma­
nuel lembra a carga de forças negativas procedentes de 
existências anteriores e a fragilidade da criatura humana 
para vencê-las em certas circunstâncias. Daí aconselhar à 
mulher que não condene o trânsfuga, para não aumentar 
essa carga, auxiliando-o a vencê-la com os seus bons pensa­
mentos e sentimentos de amor. 

A mãe está biológica e espiritualmente mais ligada aos 
filhos do que o pai. Nela, portanto, o instinto natural e a 
virtude moral se conjugam de maneira mais profunda. Gran­
de é a responsabilidade paterna pelos filhos, mas a respon­
sabilidade materna é ainda maior. 

Instinto e Virtude 

Seria o amor materno uma virtude ou apenas um ins­
tinto que tanto se manifesta na Humanidade quanto nos 
animais? Kardec propôs essa questão aos Espíritos Superio­
res e podemos encontrá-la, com a resposta dada, na pergun­
ta 890 de O Livro dos Espíritos. Na reunião a que se refere 
"Chico Xavier, aberto o livro ao acaso, foi essa a questão que 
caiu para os estudos. 

Os Espíritos respondem que o amor materno é instinto 
nos animais e também na criatura humana, mas nos ani­
mais é limitado às necessidades de conservação e desenvol­
vimento da prole, desaparecendo em seguida. E acrescen­
tam: "Na criatura humana persiste por toda a vida e com­
porta um devotamento e uma abnegação que constituem 
virtudes, pois sobrevivem à própria morte, acompanhando o 
filho além da tumba. Vede que há nele alguma coisa mais 
do que no animal". 

Nas sessões mediúnicas, quando nos defrontamos com 
espíritos endurecidos, vemos quase sempre que eles são 
socorridos pelas mães que se desvelam no mundo espiritual 
a ampará-los e desviá-los do erro. É o amor materno acom-
panhando-os além da tumba. São fatos assim que nos dão a 
segurança da verdade espírita, pois de Kardec até hoje os 
princípios doutrinários são confirmados em todas as expe­
riências sérias e bem dirigidas. 



Progresso e Vida 

Quem lance na Terra ligeiro olhar para a retaguarda 
de oito lustros se espantará certamente em verificando o 
progresso dentro do qual a vida planetária vai marchando, 
aceleradamente, para o futuro melhor. 

Ainda assim reconhecerá que as exigências de ordem 
espiritual não se alteraram muito no curso do tempo. 

O homem de hoje dispõe fartamente da televisão pela 
qual consegue, se o deseja, contemplar de perto as ocorrên­
cias do mundo, no entanto, não possui autoconhecimento bas­
tante para analisar-se de modo construtivo. 

Inventa computadores que o auxiliam efetuando pro­
dígios de informação e de cálculo, mas ainda não conhece, 
nas engrenagens perfeitas em que se expressam, as leis de 
causa e efeito que lhe presidem a experiência e o destino. 

Utiliza a energia nuclear, todavia, ignora ainda toda a 

extensão dos poderes do espírito. 

Realiza vôos espaciais aplicando os princípios da As­

tronáutica, entretanto, é compelido a receber aulas de re­

lacionamento humano a fim de harmonizar-se com os vi­

zinhos que não lhe adotem o modo de pensar ou de crer. 

Vacina-se contra a poliomielite, mas não consegue, por 

enquanto, imunizar-se contra os perigos do ódio e do res­

sentimento, da discórdia e do desespero. 

Missão dos 
Espíritas 

"Em nossa reunião pública, no início das tarefas em 
pauta, O Evangelho Segundo o Espiritismo, no capítulo XX, 
item 4, nos ofereceu a preleção sobre a "Missão dos Espíri­
tas". Vários comentaristas expuseram o assunto com muita 
elevação, salientando os valores e as facilidades da civiliza­
ção moderna que traçam mais amplos caminhos de evolução 
para a vida planetária em que nos achamos. 

No término dos estudos o nosso caro Emmanuel es­
creveu os apontamentos que lhe passo às mãos. 

É uma página que nos leva a refletir profundamente 
quanto à necessidade das lições de Jesus em nossas expe­
riências." 

NOTA � Como vemos nessa rápida explicação de Chico 
Xavier, o tema de estudo fornecido pelo Evangelho, sempre 
aberto ao acaso, não aparece ligado a conversações anterio­
res como habitualmente temos observado. É possível que 
Chico não tenha sido informado a respeito, pois há sempre 
muitos problemas que lhe tomam a atenção antes do início 
dos trabalhos. Mas a verdade é que o assunto corresponde 
a uma das necessidades mais prementes do momento espíri­
ta que estamos vivendo, numa fase de transição da vida ter­
rena em que as perturbações psíquicas se alastram de ma­
neira alarmante. 



Desfruta os recursos do subsolo, até mesmo do próprio 
mar, e descobre minas de nitrogênio nos céus que o ro­
deiam, no entanto, não sabe manejar, senão muito imperfei­
tamente, os valores da alma. 

Compreendamos que a Humanidade atual efetua proe­
zas admiráveis em todos os domínios da natureza física, 
mas é necessário que os nossos corações se adaptem às leis 
do bem que Jesus nos legou, de modo a irmanar-nos e a 
respeitar-nos uns aos outros, sem o que o lazer na Terra 
ser-nos-á fator desencadeante de tédio e delinqüência e a 
grandeza exterior se nos erguerá em soberbo palácio � onde 
prosseguiremos sofrendo à mingua de amor. 

Respeito 
Pelos Outros 

Todos somos naturalmente egocêntricos, pois o egocen­
trismo é a base da individualidade e conseqüentemente da 
personalidade. A pessoa humana é um ego conscientemente 
definido. E é necessário que seja assim, pois do contrário 
não seríamos um ser, uma consciência estruturada e capaz 
de agir. Mas o egoísmo é uma deformação do egocentrismo, 
uma doença do ego. Essa doença se manifesta por vários 
sintomas bem conhecidos: a arrogância, a avareza, o como­
dismo, a ganância e sobretudo a falta de respeito pelos 
outros. 

A facilidade com que interferimos na vida alheia, com 
que xingamos, insultamos, caluniamos, julgamos os outros 
� é o maior flagelo que assola o mundo. Essa falta de res­
peito pelos outros é o fruto espinhento do egoísmo que 
gera os conflitos no lar, na sociedade, nas nações e na vida 
internacional. 

Os espíritas, incumbidos da missão de restabelecer o 
Cristianismo na Terra, são os que mais necessitam de com­
preender esse problema. O primeiro dever dos espíritas, 
no tocante ao respeito pelo próximo, refere-se à própria 
doutrina que nos foi dada pelos Espíritos Superiores atra­
vés do trabalho missionário de Allan Kardec. No entanto, a 
todo momento vemos espíritas que pretendem, sem o míni-



mo de conhecimento doutrinário exigível, reformar a dou­
trina e superar Kardec. 

No item 4 do capítulo XX de O Evangelho Segundo o 

Espiritismo temos a bela mensagem de Erasto, discípulo 
do apóstolo Paulo, intitulada "Missão dos Espíritas" que 
devia ser lida e comentada constantemente nas reuniões 
doutrinárias. Erasto nos adverte: "Cuidado, que entre os 
chamados para o Espiritismo muitos se desviaram da sen­
da! Atentai, pois, no vosso caminho � e buscai a verdade!" 

Emmanuel, em sua mensagem, nos conclama ao amor 
e ao respeito mútuos, segundo "as leis do bem que Jesus 
nos legou". Amor a respeito não querem dizer anulação do 
discernimento e da personalidade, querem dizer compreen­
são. Precisamos amar, compreender e respeitar os outros, 
mas sempre nos lembrando do respeito que devemos ao Es­
pírito da Verdade e à doutrina que ele nos legou. O pri­
meiro sinal de obsessão num espírita, num adepto da dou­
trina, é a sua leviandade na aceitação das fábulas que des­
figuram o ensino dos Espíritos do Senhor, a falta de res­
peito para com o Espírito da Verdade. 

"A página de nossa irmã e benfeitora espiritual Maria 
Dolores foi recebida em nossa reunião pública. Achava-se 
conosco distinto jornalista da Guanabara, interessado em 
observar como se processava a psicografia. Ele mesmo 
guardou o original a lápis, deixando a cópia em nossas 
mãos. 

Esclareço ainda que na reunião mencionada o tema 
trazido a estudo foi a questão 738 de O Livro dos Espíri­

tos, relativa às provações que assediam a humanidade." 

As Provações 
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Maria Dolores 

Elevação 

Escuta, alma querida, 
Aceita as aflições e as lágrimas da vida, 
Por agentes de acesso à Esfera Superior... 
Mágoa, queixa, revolta e rebeldia 
Lembram muralhas sob a noite fria 
Furtando o coração à luz do amor. 

Se a prova te retalha a alma sincera, 
Perdoa, faze o bem, trabalha e espera 
Aprendendo da estrada em derredor... 
Tudo o que vive e sonha, sofre e ama, 
Dos astros do Infinito aos vermes sob a lama, 
Dando-se à elevação do futuro melhor... 

O Sol potente que nos ilumina 
E um gigante em perpétua disciplina, 

Varando lutas que desconhecemos, 
Por mais se lhe arremesse lixo à face, 

Brilha em silêncio como se explicasse 
Que só o amor domina os Céus Supremos... 

Corre a fonte da penha ao chão da serra, 
Depois, ganhando o vale, faz da terra 
Verdejante celeiro em garbos de jardim... 
Pelo bem que constrói, de segundo a segundo, 
Muitas vezes recolhe os detritos do mundo, 
Mas beija lodo e pedra e canta mesmo assim!.. 

O carvão na lareira acende a chama, 
O tronco mutilado não reclama, 
A estrada se aprimora agüentando tratores... 
No trigo triturado o pão puro se asila, 
Cria-se a porcelana em fogo sobre a argila, 
O roseiral podado dá mais flores!... 

Assim também, alma querida e boa, 
Não recuses a dor que aperfeiçoa, 
Se nos espanca os sonhos, teus e meus... 
Golpes, tribulações, angústias, tempestade 
São recursos da vida erguendo a Humanidade 
Para a Bênção de Deus. 



te, da lição das coisas concretas para nos levar à compreen­
são do sentido da vida. 

A dor, ensinou Leon Denis, discípulo e sucessor de Kar-
dec, é uma lei de equilíbrio e educação. A Psicologia moderna 
comprova que aprendemos através de tentativas frustradas, 
de ensaios sucessivos. É por meio dos erros que chegamos 
ao acerto. A sabedoria popular nos diz: "O que arde cura, 
o que aperta segura". As pessoas inquietas perguntam por­
que há de ser assim, porque Deus não nos criou perfeitos 
e bons. Mas Rousseau já ensinava que tudo sai perfeito das 
mãos do Criador. A perfeição inclui também o livre arbítrio, 
pois só através dele chegamos à consciência plena. A dor de 
um minuto nos desperta para a felicidade sem limites, como 
a ventania de um instante limpa a atmosfera por muitos 
dias. 

A Dor e o Tempo 

As coisas naturais são constantes lições de paciência ao 
nosso redor. Tudo no mundo nos ensina duas lições funda­
mentais: a da evolução e a da imortalidade. Porque tudo se 
desenvolve em direção ao futuro e tudo morre para renas­
cer. A Ciência reconhece que nada se perde, tudo se trans­
forma. A Filosofia, mesmo em suas correntes mais atuais e 
mais negativas, reconhece a evolução geral e admite que o 
homem é um pro-jeto, ou seja, uma flecha que atravessa a 
existência em direção a um alvo superior. 

Se nos recusamos a entender as lições que nos rodeiam 
e as que brotam do fundo de nós mesmos é porque, segundo 
explica a questão 738 de O Livro dos Espíritos: "Durante a 
vida o homem relaciona tudo ao seu corpo". Mas, diz a 
mesma questão: "após a morte pensa de outra maneira". 
Apegados ao corpo, limitados pelas percepções físicas, ava­
liamos a dor pela medida do tempo. Entretanto, os Espíritos 
nos lembram, nessa mesma questão: "Um século do vosso 
mundo é um relâmpago na eternidade". 

Jesus nos ensinou, por isso, o desapego, advertindo: 
"Quem se apega à sua vida perdê-la-á". Maria Dolores se 
comunica em poesia para nos tocar ao mesmo tempo o sen­
timento e a razão. "É a mesma técnica usada por Jesus nas 
parábolas e na poesia do Sermão do Monte. A didática mo­
derna confirma a eficiência desse método que nos relaciona 
com as coisas naturais, que se serve do estímulo do ambien-



pessoas, como impedir-lhes o relacionamento com os outros, 
de modo a encontrarem trabalho e recursos para se susten­
tarem e sustentarem os seres a que se vinculam, a fim de 
não serem cargas pesadas no grupo social a que pertencem? 

Devem os médiuns ser criaturas angélicas na Terra ou 
seres humanos naturais, procurando o aperfeiçoamento 
próprio através de erros e acertos, como sucede a qualquer 
um? 

Nesse clima de indagações foi iniciada a nossa reunião 
pública. E O Evangelho Segundo o Espiritismo nos ofereceu 
para estudo o item 10 do capítulo XIX, sendo que, no tér­
mino das nossas tarefas, o nosso caro Emmanel escreveu 
a "Página aos Médiuns" que muitos de nossos amigos pre­
sentes e nós mesmos desejaríamos ver acrescida com suas 
anotações e estudos, sempre valiosos para nós todos." 

Na Era ão Espirito/Espíritos Diversos 111 

Os Médiuns 
e o Mundo 

"A nossa reunião pública foi antecedida de acalorados 
debates em torno da situação dos médiuns. Alguns com­
panheiros que nos visitavam traziam interpelações diversas 
e outras perguntas surgiram, numerosas. 

Devem os médiuns ser encerrados em retiros ou colé­
gios de consagração absoluta ao Mundo Divino, como as 
vestais e os sacerdotes da Antigüidade? Se os médiuns guar­
darem a obrigação da vida em êxtases espirituais perma­
nentes, no intercâmbio exclusivo com os planos divinos, 
como viverem a existência que lhes foi concedida na reen­
carnação, na qual precisam trabalhar para se alimentarem, 
vestirem, para se instruírem e viver à própria custa? 

Se os médiuns necessitam de estar na Terra, como acon­
tece com as outras pessoas que se casam ou não se casam; 
se não podem trabalhar sem apoio de alguém; se precisam 
de motivação para aprender a servir; se não conseguem, de 
modo algum, essa ou aquela realização vivendo ou cami­
nhando sozinhos � como conciliar tarefa mediúnica e re­
clusão sistemática? 

Se os médiuns devem dar com desinteresse os resulta­
dos do trabalho que prestam, seja aos Bons Espíritos ou 
seja aos irmãos em humanidade, dispendendo o tempo e a 
força que Deus lhes deu, como igualmente deu às outras 



presentemente em longos calvários do sexo a fim de aprimo­
rarmos os impulsos do próprio amor. 

Incluímo-nos em vossos problemas, conquanto desen­
faixados provisoriamente dos laços físicos, porquanto as 
vossas lutas de hoje foram as nossas de ontem, tanto quan­
to os vossos conflitos de hoje serão talvez nossos amanhã, 
quando, pela reencarnação, estivermos na posição que atual­
mente ocupais. 

>K 

A despeito, no entanto, de todos os obstáculos, espose­
mos na construção do bem o caminho da sombra para a luz. 

Natural tropeceis, através de quedas e desilusões, mui­
tas vezes necessárias à formação de nossas melhores expe­
riências. Entretanto, não vos marginalizeis na estufa da 
ociosidade ou na furna da autocompaixão. 

* 

Trabalhemos compreendendo e sigamos servindo. 

* 

Fraquezas e imperfeições temo-las ainda conosco e tal­
vez por longo tempo, de vez que burilamento espiritual não 
é assunto de mágica. 

Convençamo-nos, porém, de que unicamente com a 

doação do melhor de nós mesmos, na edificação do bem de 

todos, é que descobriremos a senda traçada à nossa melho­

ria e elevação. 

Página aos Médiuns 

Médiuns espíritas! 

Quando vos conscientizais relativamente à distância en­
tre a vossa condição humana e a espiritualidade sublime da 
Doutrina de Luz e Amor que abraçastes, muitos de vós ou­
tros recuais ante as lutas por sustentar. 

Compreendamos, no entanto, que quase todos nós, os 
companheiros encarnados e desencarnados, trazidos às ta­
refas do Espiritismo, somos seres endividados de outras 
épocas, empenhados ao trabalho de aperfeiçoamento grada­
tivo com o amparo de Jesus. 

Tiranos de ontem, somos agora convocados a exercí­
cios de obediência e tolerância para as aquisições de humil­
dade. 

Autoridades absorventes que dilapidávamos os bens que 
se nos confiavam, em benefício de todos, vemo-nos induzi­
dos, na atualidade, a servir em regime de carência a fim 
de aprendermos moderação à frente da vida. 

Inteligências despóticas que abusávamos da frase escri­
ta ou falada, prejudicando multidões, estamos hoje entre 
inibições e dificuldades, nos domínios da expressão verbal, 
de modo a reconhecermos quanto respeito se deve à palavra. 

Criaturas que infelicitávamos outras muitas, deterio-
rando-lhes a existência em nome do coração, achamo-nos 



Recordemos. 

O ouro não se desentranha da ganga simplesmente por­
que leiamos algum compêndio de mineração diante do cas­
calho que o segrega, conquanto o compêndio de mineração 
favoreça as atividades relacionadas com a extração e acri-
solamento do ouro. 

Purif icar-se-á o metal, em verdade, tão-somente no clima 
do cadinho esfogueante. 

Um médico reterá consigo a ciência de curar, mas isso 
não quer dizer esteja ele inacessível à doença, embora o de 
ver que lhe cabe na preservação do equilíbrio orgânico. 

Um dia Jesus nos afirmou que os obreiros do Evange­

lho serão conhecidos pelos frutos. E Allan Kardec, no item 
10 do capítulo XIX de O Evangelho Segundo o Espiritis­

mo vos comparou às árvores proveitosas. Não nos será 
lícito esquecer que todas as árvores da Terra, por mais 
preciosas, se lançam frondes, flores e frutos na direção dos 
Céus, nenhuma delas produzirá se não tiver as raízes vin­
culadas aos ingredientes no chão. 

Mediunidade e Serviço 

Agora, que as clausuras religiosas começam a se abrir 
e o isolamento sacerdotal se converte em vivência social, se­
ria curioso se os espíritas instituíssem um sistema de segre­
gação para os médiuns. Tanto mais que o Espiritismo é uma 
doutrina aberta, só comparável ao Cristianismo primitivo dos 
tempos em que Jesus e os seus discípulos viviam no meio 
do povo, servindo a Deus no serviço aos homens. 

A mediunidade não é privilégio, não é concessão espe­
cial, mas faculdade humana natural. Todos a possuímos, em 
maior ou menor grau, conforme as nossas necessidades. As­
sim como devemos empregar a nossa inteligência e as nossas 
habilidades ao serviço do próximo, assim também devemos 
utilizar a nossa mediunidade na boa orientação das relações 
sociais. O médium isolado seria um contra-senso, como a 
lâmpada sob o alqueire de que nos fala o Evangelho. Sua 
função não é esconder a luz que possui, mas irradiá-la em 
benefício de todos. 

A missão mediúnica é semelhante a todas as demais 
missões que o espírito, ao encarnar, traz para a Terra. A 
natureza social da mediunidade condiciona o médium a todas 
as exigências das relações humanas. Na verdade, a sociabili­
dade atinge na mediunidade o seu mais alto grau, pois o mé­
dium é o indivíduo colocado a serviço de duas coletividades, 
a visível e a invisível. Sua função social transcende o plano 
horizontal das relações existenciais, estabelecendo as rela-



ções do plano vertical entre os homens e os espíritos. E 
essas relações, até ontem consideradas sobrenaturais, são 
hoje reconhecidas como naturais, comuns a todas as cria­
turas. 

Como acentua Emmanuel, os médiuns, por mais eleva­
dos que sejam, não passam de criaturas em resgate dos 
erros do passado. Isolá-los, negar-lhes o direito à vida nor­
mal dos homens, furtá-los à experiência da vida, seria regre­
dirmos no tempo, esquecendo os princípios fundamentais 
do Espiritismo para cairmos de novo no conceito errôneo 
dos privilégios espirituais. Mediunidade é serviço, mas so­
bretudo serviço fraterno � que só pode ser realizado com 
proveito no ombro a ombro da vida comum. 

Apoio Afetivo 

"Os temas em foco eram os assuntos atuais da família, 

destacando-se o divórcio. Depois de muitas opiniões con­

traditórias, no início das tarefas, O Evangelho Segundo o 

Espiritismo nos ofereceu para estudo o item 2 do capítulo 

XXII sobre as questões que preocupavam a assembléia de 

freqüentadores de nossos trabalhos. 

No término da reunião nosso caro Emmanuel escreveu 

os apontamentos a que intitulou "Divórcio e Lar" que passo 

às suas mãos." 

NOTA � O capítulo XXII de O Evangelho Segundo o 

Espiritismo tem por título: "Não separeis o que Deus jun­

tou". Examinando o problema do divórcio, ante o dogma 

da indissolubilidade do casamento, Kardec estuda os versícu­

los de 3 a 9 do capítulo XIX do Evangelho de Mateus, es­

clarecendo de início: "A não ser o que procede de Deus, nada 

é imutável no mundo. Tudo o que procede do homem está 

sujeito a mudanças". 

Logo mais afirma: "No casamento o que é de ordem 

divina é a união conjugal, para que se opere a renovação dos 

seres que morrem. Mas as condições que regulamentam essa 

união são de tal maneira humanas que não há, em todo o 

mundo, e mesmo na Cristandade, dois países em que elas 

sejam absolutamente iguais. E não há mesmo um só país 



em que não tenham sofrido modificações através do 

tempo". 

Conclui Kardec que na união conjugal a lei divina é 

o amor, acentuando: "Deus quis que os seres se unissem não 

somente pelos laços carnais, mas também pelos laços da 

alma, a fim de que a mútua afeição dos esposos se estenda 

aos filhos". Divórcio e Lar 

Indubitavelmente o divórcio é compreensível e humano, 
sempre que o casal se encontre à beira da loucura ou da 
delinqüência. 

Quando alguém se aproxima, reconhecidamente, da se­
gregação no cárcere ou no sanatório especializado em tera­
pias da mente, através de irreflexões com que assinala a 
própria insegurança, é imperioso se lhe estenda recurso ade­
quado ao reequilíbrio. 

Feita a ressalva, e atentos que devemos estar aos prin­
cípios de causa e efeito que nos orientam nas engrenagens 
da vida, é razoável se peça aos cônjuges o máximo esforço 
para que não venham a interromper os compromissos a que 
se confiaram no tempo. Para que se atenda a isso é justo 
anotar que, muitas vezes, o matrimônio, à feição de orga­
nismo vivo e atuante, adoece por desídia de uma das partes. 

Dois seres, em se unindo no casamento, não estão uni­
camente chamados ao rendimento possível da família huma­
na e ao progresso das boas obras a que se dediquem, mas 
também e principalmente � e muito principalmente � ao 
amparo mútuo. 

Considerado o problema na formulação exata, que dizer 
do homem que, a pretexto de negócio e administração, lutas 
e questões de natureza superficial, deixasse a mulher sem 
o apoio afetivo em que se comprometeu com ela ao buscá-
-la, a fim de que lhe compartilhasse a existência? 



E que pensar da mulher que, sob a desculpa de obriga­
ções religiosas e encargos sociais, votos de amparo a causas 
públicas e contrariedades da parentela, recusasse o apoio 
sentimental que deve ao companheiro, desde que se decidiu 
a partilhar-lhe o caminho? 

Dois corações que se entregam um ao outro, desde que 
se fundem nas mesmas promessas e realizações recíprocas, 
passam a responder, de maneira profunda, aos impositivos 
de causa e efeito, dos quais não podem efetivamente escapar. 

Todos sabemos que do equilíbrio emocional, entre os 
parceiros que se responsabilizam pela organização domés­
tica, depende invariavelmente a felicidade caseira. 

Por isso mesmo, no diálogo a que somos habitualmente 
impelidos, no intercâmbio com os amigos encarnados na 
Terra, acerca do relacionamento de que carecemos na sus­
tentação da tranqüidade de uns para com os outros, divór­
cio e lar constituem temas que não nos será lícito esquecer. 

Se te encontras nas ondas pesadas da desarmonia con­
jugal, evoluindo para divórcio ou qualquer outra espécie 
de separação, não menosprezes buscar alguma ilha de silên­
cio a fim de pensar. 

Considera as próprias atitudes e, através de criterioso 
auto-exame, indaga por teu próprio comportamento na área 
afetiva em que te comprometeste, na garantia da paz e da 
segurança emotiva da companheira ou do companheiro que 
elegeste para a jornada humana. E talvez descubras que a 
causa das perturbações existentes reside em ti mesmo. Feito 
isso, se trazes a consciência vinculada ao dever, acabarás 
doando ao coração que espera por teu apoio, a fim de tra­
balhar e ser feliz, a quota de assistência que se lhe faz natu­
ralmente devida em matéria de alegria e tranqüilidade, amor 
e compreensão. 

O Que Deus Juntou 

É a lei do amor que une as almas. Os casamentos de 
interesse ou conveniência ligam apenas os corpos, quando os 
ligam. "O juramento pronunciado ao pé do altar se torna 
um perjúrio, se foi dito como simples fórmula", ensina O 
Evangelho Segundo o Espiritismo. Disso resulta que há ca­
samentos indissolúveis porque determinados pela lei do 
amor, que é lei de Deus, mas também existem casamentos 
insustentáveis porque feitos segundo as leis variáveis dos 
homens, obedecendo a interesses e conveniências puramente 
humanos ou a ilusões passageiras dos sentidos. 

Essa a razão principal da separação de casais. O que 
Deus juntou pelo amor permanece unido pela própria for­
ça do amor. E se alguém o separar estará cometendo uma 
ação contrária à vontade divina. Mas o que os homens jun­
taram por interesse não tem estabilidade. Por isso os pró­
prios homens criaram leis humanas que preservem a socie­
dade da desagregação produzida pelas separações inevitá­
veis. Kardec ensina: "O divórcio é uma lei humana, cuja fi­
nalidade é separar legalmente o que já estava separado de 
fato. Não é contrário à lei de Deus, pois só reforma o que 
os homens fizeram". 

Os que acusam o Espiritismo de divorcista não conhecem 
a posição verdadeira da doutrina ante esse problema. Man­
ter a união legal de um casal já de fato separado é atentar 
contra a moral da sociedade, pois os casais separados se re-



novam com a formação de dois novos casais, ambos ilegíti­
mos, dos quais resultarão naturalmente os filhos ilegítimos. 
Isso é um mal social, uma doença da sociedade, para a qual 
só existe um remédio que é o divórcio, legalizando a separa­
ção e permitindo a legitimidade dos novos lares constituí­
dos. O Espiritismo é realista, vê as coisas como elas são e 
não como queríamos que fossem. 

Mas, como vemos na mensagem de Emmanuel, o Espi­
ritismo só admite o divórcio nos casos extremos, ensinando 
que as obrigações morais assumidas na vida terrena têm a 
sanção da lei divina de causa e efeito, de ação e reação. 
Jesus mesmo permitiu o divórcio, como vemos em Mateus, 
XIX: 3-9. Por causa dessa permissão evangélica a legislação 
do divórcio no Estado de Nova York só admite como motivo 
o adultério. As pessoas interessadas no esclarecimento do 
assunto devem ler o capítulo XXII de O Evangelho Segundo 

o Espiritismo. 

"Em uma de nossas reuniões públicas foi ventilada a 
questão de nossas homenagens aos irmãos desencarnados. 
Como se sentem eles com as nossas comemorações e lem­
branças? 

Em torno dessa pergunta foram entretecidos comentá­
rios numerosos. E quando no início de nossas tarefas O 
Livro dos Espíritos nos deu para estudo a questão n.° 353, 
que se vincula ao assunto, as explanações dos companheiros 
presentes foram as mais diversas. 

No término da reunião o nosso caro Emmanuel escreveu 
a página que lhe envio. É uma prece que nos sensibilizou e 
nos fez recordar a todos o Dia de Finados." 

NOTA � O problema das comemorações do Dia de Fi­
nados, bem como dos funerais e de homenagens prestadas 
aos mortos, mereceu um tópico especial do capítulo VI de 
O Livro dos Espíritos. A posição doutrinária, ao contrário 
do que geralmente se pensa, é favorável a essas homenagens, 
desde que sinceras e não apenas convencionais. Os Espíri­
tos, respondendo a perguntas de Kardec a respeito, mostra­
ram que os laços de amor existentes entre os que partiram e 
os que ficaram na Terra justificam esses atos. E declararam 
que no Dia de Finados os cemitérios ficam repletos de 
Espíritos que se alegram com a lembrança dos parentes e 
amigos. 

Sobre Finados 



do de trabalhar, e repousam quase mortos de inércia; e pelos 
que se feriram ferindo aos outros, encarcerando-se nas ca­
deias da culpa, e estão quase mortos de arrependimento 
tardio!... 

Senhor!... 

Para todos os nossos irmãos que atravessam a experiên­
cia humana quase mortos de sofrimentos e agravos, compli­
cações e problemas criados por eles mesmos, nós te roga­
mos auxílio e bênção!... 

Ajuda-os a se libertarem do visco de sombra em que 
se enredaram e traze-os de novo à luz da verdade e do amor, 
para que a luz do amor e da verdade lhes revitalize a exis­
tência a fim de que possam encontrar a felicidade real con­
tigo, agora e para sempre. 

Oração pelos 
Quase Mortos 

Senhor Jesus!... 

Enquanto os irmãos da Terra procuram a nós outros 

� os companheiros desencarnados � nas fronteiras de cin­

za, rogando-te amparo em nosso favor, também nós, de co­

ração reconhecido, suplicamos-te apoio em auxílio de todos 

eles, principalmente considerando aqueles que correm o 

risco de se marginalizarem nas trevas!... Pelos que perde­

ram a fé, recusando o sentido real da vida, e jazem quase 

mortos de desespero; pelos que desertaram das responsabi­

lidades próprias, anestesiando transitoriamente o próprio 

raciocínio, e surgem quase mortos de inanição espiritual; 

pelos que se entregaram à ambição desmesurada a se rodea­

rem sem qualquer proveito dos recursos da Terra, e repon­

tam do cotidiano quase mortos de penúria da alma; pelos 

que se hipertrofiaram na supercultura da inteligência, gelan­

do o coração para o serviço da solidariedade, e aparecem 

quase mortos ao frio da indiferença; pelos que acreditaram 

na força ilusória da violência, atirando-se ao fogo da revol­

ta, e se destacam quase mortos de angústia vazia; pelos que 

se perturbaram por ausência de esperança, confiándose ao 

desequilíbrio, e se revelam quase mortos de aflição inútil; 

pelos que abraçaram o desânimo por norma de ação, páran­



inúteis". São esses os "quase mortos" pelos quais os "mor­
tos", no Dia de Finados, oram do lado de lá da vida. 

A oração de Emmanuel pelos "quase mortos" não é uma 
peça de efeito religioso ou literário. É um sinal dos tempos, 
revelando-nos que, do outro lado da vida, aqueles que em 
nossa ignorância chamamos de mortos velam pelos "quase 
mortos" da Terra e pedem a Deus por eles. O verdadeiro 
morto não é o que deixou o seu corpo no túmulo, mas o 
que se serve do corpo para viver na Terra como um morto 
ambulante. Que essa oração nos lembre, neste Finados, as 
palavras de Isaías: "Os teus mortos viverão!". 

O Crediário da Morte 

A morte só existe para os que querem morrer. A necro­
filia ou o amor da morte � no sentido negativo da palavra 
� é uma doença mental e psíquica, uma tendência mórbida 
de certos temperamentos, hoje bem definida em Psicologia. 
Não se trata da aberração sexual a que se aplicava a palavra 
tempos atrás, mas daquela "aberração da inteligência", a 
que se referia Kardec, que leva o indivíduo a negar a sua 
própria capacidade de viver e de sentir a vida. 

Todo aquele que gosta de destruir e se destrói a si 
mesmo, aniquila as suas próprias forças vitais e mata as 
esperanças de vida que os outros acalentam e defendem, é 
necrófilo. Sabemos que a morte não existe, porque nada se 
acaba, tudo se transforma. O aniquilamento total do ser pelo 
simples fenômeno da morte � um fenômeno biológico de 
mutação � não pode mais ser admitido por uma pessoa 
ilustrada, pois o avanço atual do conhecimento positivo supe­
rou de muito as ilusões negativas do materialismo. 

Apesar dessa inegável realidade nova os necrófilos se 

apegam à idéia da morte como aniquilamento total do ser. 

E por isso se desesperam, entregando-se à própria destrui­

ção, apressando a própria morte "no visco de sombra em 

que se enredaram", segundo a expressão de Emmanuel. E 

entregando-se ao ceticismo autodestruidor compram a mor­

te por antecipação, no crediário "do desespero e das aflições 
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O Mais Importante 

Provavelmente você estará atravessando longa faixa de 

provações em que o ânimo quase que se lhe abate. 

Crises e problemas apareceram. 

Entretanto, paz e libertação, esperança e alegria depen­
dem de sua própria atitude. 

Se veio a colher ofensa ou menosprezo, você mesmo 
pode ser o perdão e a tolerância, doando aos agressores 
o passaporte para o conhecimento deles próprios. 

Se dificuldades lhe contrariaram a expectativa de au-
to-realização, nesse ou naquele sentido, a sua paciência lhe 
fará ver os pontos fracos que precisa anular a fim de atin­
gir a concretização dos seus planos em momento mais 
oportuno. 

Se alguém lhe impôs decepções, o seu entendimento 
fraterno observará que isso é uma bênção da vida imuni-
zando-lhe o espírito contra a aquisição de pesados e amar­
gos compromissos futuros. 

Se experimenta obstáculos na própria sustentação, o 
seu devotamento ao trabalho lhe conferirá melhoria de com­
petência e a melhoria de competência lhe elevará o nível de 
compensações e recursos. 

Se você está doente, é a sua serenidade, com a sua coo­
peração, que se fará base essencial de auxílio aos médicos e 
companheiros que lhe promovem a cura. 

Questões Graves 

"Antes de nossa reunião poucos irmãos (era uma reunião 
íntima para tarefas de desobsessão) perguntavam uns aos 
outros qual o ponto mais expressivo em que nos devemos 
firmar quando as questões mais graves do mundo nos sur­
gem pela frente. 

As dificuldades na reencarnação se mostram com muitas 
faces. E, compreendendo assim, trocávamos opiniões. 

No intróito do programa de ação temos sempre alguns 
minutos para contato com os ensinamentos de Allan Kardec. 
O Livro dos Espíritos, aberto sem idéia preconcebida, nos 
deu a questão 843, referente ao livre arbítrio, para meditar­
mos. 

Ao término das tarefas o amigo espiritual que nos 
veio ao encontro foi o nosso caro André Luiz que escreveu, 
por nosso intermédio, a página a que intitulou � O mais 
importante." 



Se sofre a incompreensão de pessoas queridas, é a sua 
bondade, com o seu despreendimento, que se lhe transfor­
mará em arrimo para que os entes amados retornem ao seu 
mundo afetivo. 

Evite as complicações de rebeldia e inconformidade, 
ódio e inveja, egoísmo e desespero que apenas engrossarão 
o seu somatório de angústia. 

Mudanças, aflições, anseios, lutas, desilusões e conflitos 
sempre existiram no caminho da evolução. Por isso mesmo, 
o mais importante não é aquilo que aconteça e sim o seu 
modo de reagir. Muita gente pergunta em que consiste o livre arbítrio 

na reencarnação, desde que esta é condicionada pelo carma, 
pela lei de ação e reação. Há nas correntes filosóficas exis­
tenciais o princípio da facticidade, segundo o qual já nasce­
mos feitos no mundo, determinados pelo nosso corpo e pelo 
meio em que surgimos. Mas apesar disso os filósofos da 
existência consideram a criatura humana como a única dota­
da de liberdade, o único ser livre da Terra. Porque a partir 
desse dado inicial o homem é livre para pensar e agir, sem 
o que não teria responsabilidade. 

Muito antes dessa descoberta dos existencialistas O Li­

vro dos Espíritos já estabelecia o livre arbítrio como carac­
terística da espécie humana. A questão 843 desse livro mos­
tra que a liberdade humana é progressiva, desenvolvendo-se 
em fases sucessivas desde o nascimento até a madureza. O 
condicionamento físico do homem, abrangendo as condições 
orgânicas, a hereditariedade, o meio e a cultura, não lhe tira 
a capacidade de discernir e escolher. As predisposições ins­
tintivas o inclinam em diversos rumos, mas nem por isso o 
obrigam a fazer isto ou aquilo. Assim como o motorista, 
limitado pelas condições do carro que dirige, não perde a 
sua liberdade, o homem continua, como espírito, livre para 
pensar, querer e agir no condicionamento da sua reencarna­
ção. 

Reação Livre 



É por isso que André Luiz considera como o mais im­
portante o modo de reagir da criatura diante das vicissitudes 
da vida. Essas dificuldades agem sobre o homem como con­
seqüências do passado, mas é através da sua maneira de 
reagir que o homem vai superar o passado e abrir novas 
perspectivas para a sua vida no presente e no futuro. Se rea­
gir mal continuará enleado no seu carma. Se reagir bem 
libertar-se-á dele. Nosso comportamento, portanto, diante das 
questões mais graves que o mundo nos propõe, é o que 
vai decidir o nosso destino. Poderíamos querer mais ampla 
liberdade do que essa, a de construir por nós mesmos o 
nosso futuro? 

Recepção da 
Mensagem 

"Envio-lhe mensagem de nosso caro Emmanuel recebida 
em reunião pública. Nossa casa estava com grande número 
de irmãs e irmãos que se referiam a lutas e problemas com 
os filhos casados. 

Opiniões diversas se entrechocavam. Aberta a nossa 
reunião, as questões números 203, 204 e 205 de O Livro dos 

Espíritos foram oferecidas à assembléia para estudos. 

Depois de comentários diversos da parte de muitos dos 
nossos irmãos que integravam a reunião, Emmanuel escre­
veu, por nosso intermédio, a página que os amigos presentes 
solicitaram fosse enriquecida com seus estudos e comentá­
rios destinados às nossas reflexões e aos nossos diálogos 
em torno dos ensinamentos de Allan Kardec." 



Tema que provavelmente se nos afigurará corriqueiro, 
mas sempre da mais alta importância nas questões de rela­
cionamento � os filhos casados. 

Muito comum na Terra, quando na mordomia do lar, 
esquecermo-nos de que os nossos filhos cresceram em ta­
manho físico e em responsabilidades espirituais. E quase 
sempre, conquanto involuntariamente, passamos a influen­
ciá-los, de modo negativo, para lá da órbita do apreço que 
lhes devemos. 

Reflitamos nisto, aprendendo a liberá-los de nossas exi­
gências fantasiadas de amor. 

Estejamos decididos a auxiliá-los, doando-lhes a oportu­
nidade de serem eles mesmos nas escolhas que façam e nas 
experiências que busquem. 

É preciso recordar que nem sempre conseguirão afinar-
-se com as nossas inclinações e propósitos. 

Desejarão outras companhias e outros hábitos. Estima­
rão tentar outro tipo de existência, diverso daquele em que 
nos acostumamos a trabalhar e a viver. 

Decerto que nos amam, tanto quanto os amamos, en­
tretanto, aspiram a seguir por vias diferentes das nossas. 

Agradeçamos àqueles que se harmonizem conosco, re-
confortando-nos com a ternura da presença constante, mas 
saibamos agradecer também o esforço daqueles outros que 

procuram ser bons e retos sem nós. Muitas vezes, quando 
alguns deles se nos afastam da convivência é porque perma­
necem atendendo a dificuldades e provas, nas quais a nossa 
intervenção resultaria simplesmente em ação indébita, com­
plicando as questões em foco ao invés de resolvê-las. 

Compadece-te de teus filhos casados, procurando res­
peitá-los na desvinculação de que necessitem para serem fe­
lizes. 

O amor verdadeiro não cria problemas. 

Recordemos, nós todos, os espíritos encarnados ou desen­
carnados, que os nossos filhos no mundo, qual nos ocorre, 
são, acima de tudo, filhos de Deus e precisam, tanto quanto 
nós, de apoio na liberdade para conseguirem efetivamente 
viver. 

Filhos Casados 



A questão 203 de O Livro dos Espíritos coloca em termos 
espirituais o problema das linhagens familiares. Pensamos 
geralmente que a herança biológica é a determinante dos 
temperamentos e caracteres. O Espiritismo nos mostra 
que a natureza humana é espiritual e não material. Assim, 
o que determina a condição do homem é a sua essência e 
não a sua forma, o seu espírito e não o seu instrumento de 
manifestação corpórea. As famílias são aglomerados de es­
píritos afins que estabelecem, nas encarnações sucessivas, a 
linha da hereditariedade biológica. 

Cada espírito que se encarna traz em si mesmo a sua 
personalidade já formada em encarnações anteriores. As 
semelhanças de características psíquicas e morais entre pais, 
filhos e outros descendentes não provêm da carne, mas do 
espírito. Cada ser humano é o que ele é por si mesmo. Há, 
portanto, um paralelismo cartesiano entre hereditariedade e 
afinidade. Admitindo-se isso, que hoje é considerado com 
atenção em grandes centros de pesquisas científicas, é fácil 
compreendermos a necessidade de independência não apenas 
social, mas também afetiva, para os filhos que se emancipa­
ram e especialmente para os que constituíram a sua própria 
família. 

As afinidades espirituais não implicam dependência e 
sujeição, porque cada espírito é o responsável direto pela 
sua evolução. Os pais são responsáveis pelos filhos no to-

cante à orientação que lhes fornecem pelos exemplos e 
pela educação. Mas não podem querer sujeitá-los às suas 
idéias e formas de vida. 

Afinidade não quer dizer identidade. Gostamos de nos 
reunir com pessoas afins porque nos entendemos melhor 
com elas, mas nem por isso pensamos e vivemos exatamen­
te da mesma maneira. Se assim fosse, a evolução teria de 
estagnar. Nossos filhos mais afins, mais ligados a nós po­
dem tomar caminhos diferentes do nosso. E devemos res­
peitar-lhes o desejo de novas experiências, sem que isso im­
porte em rompimento conosco. Cada espírito deve ter a ju­
risdição de si mesmo. 

É por isso que Emmanuel nos lembra o amor sem apego, 
sem intenções de sujeição, para que não criemos problemas 
à liberdade de ação e de experiências dos filhos casados. 
Devemos ampará-los, auxiliá-los e não torturá-los com as 
nossas exigências egoístas. 

Parentescos e Afinidade 
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Chico Xavier 

O Filho 
Excepcional 

"O poema "Romance na Vida" foi recebido em nossa 
reunião pública. O Evangelho Segundo o Espiritismo nos deu 
o item 8 dc seu capítulo XIV e O Livro dos Espíritos a 
questão 372 para estudo. 

Feitos os comentários por companheiros presentes, 
quem se comunicou foi o poeta Alphonsus de Guimaraens, 
doando-nos a peça poética que passo às suas mãos. Conside 
ramo-la adequada e comovente. 

Com surpresa, porém, na manhã seguinte à reunião, ao 
sair de casa, fomos procurados por uma senhora que nos 
trouxe o filhinho excepcional para conhecermos, solicitando 
o amparo do Dr. Bezerra de Menezes em seu favor. 

Essa senhora, em quase penúria, disse-nos haver estado 
presente na reunião pública da véspera; só não trouxera o 
pequeno enfermo por ter chegado já muito tarde, proceden­
te de Ouro Freto. Deixara o doentinho em descanso numa 
pensão. 

Conquanto muito sofredora, prestara atenção à mensa­
gem e viera pedir uma cópia. 

Comovi-me muito e fiquei meditando no assunto." 

NOTA � O item 8 do capítulo XIV de O Evangelho Se­

gundo o Espiritismo trata do parentesco corporal e espiri-

tual, mostrando que os espíritos não se ligam pelos chama­
dos laços de sangue, mas por afinidades espirituais. O item 
372 de O Livro dos Espíritos consiste na seguinte pergunta de 
Kardec: "Qual o objetivo da Providência ao criar seres des­
graçados como os cretinos e os idiotas?". A resposta dos 
espíritos é a seguinte: "São os espíritos em punição que vivem 
em corpos de idiotas. Esses espíritos sofrem com o cons­
trangimento a que estão sujeitos e pela impossibilidade de 
manifestar-se através de órgãos não desenvolvidos ou defei­
tuosos". 



24 
Alphonsus de Guimaraens 

Romance na Vida 

No campo, em que o luar engrinalda a escumilha, 
O par freme de amor, a noite dorme e brilha. 

Ele, o poeta aldeão, era humilde pastor; 
Ela, a fidalga, expunha a mocidade em flor. 

Ao longe da mansão, quantos beijos ao vento!... 
Quantas juras de afeto à luz do firmamento! 

Em certa noite, a eleita envia antigo pajem 
Que entrega ao moço ansioso imprevista mensagem. 

"Perdoe � a carta diz � se não lhe fui sincera 
Desposarei agora o homem que me espera. 

Nunca deslustrarei o nome de meus pais. 
Nosso amor foi um sonho... Um sonho. Nada mais." 

Chora o moço infeliz, sem ninguém que o conforte, 
Surdo à razão, anseia arrojar-se na morte. 

Corre à choça de taipa. A gesto subitâneo, 
Arma-se em desespero e arrasa o próprio crânio. 

Foi-se o tempo... E, no Além, o menestrel suicida 
Era um louco implorando um novo corpo à vida. 

Um dia, a castelã, no refúgio dourado, 
Morre amargando, aflita, as lições do passado. 

Pendem alvos jasmins do féretro suspenso, 
Filhos clamam adeus em volutas de incenso. 

Largando-se, por fim, dos enfeites de prata, 
Sente-se agora a dama envilecida e ingrata. 

Lembra o campo de outrora e o pobre moço aldeão, 
Pede para revê-lo e rogar-lhe perdão. 

Encontra-o, finalmente, em vasta enfermaria, 
Demente, cego e mudo em angústia sombria. 

Ela suporta em pranto a culpa que a reprova, 
Quer voltar para a Terra e dar-lhe vida nova. 

A eterna Lei de Amor no amor se lhe revela, 
Retorna ao corpo denso em aldeia singela. 

Hoje, mãe a sofrer, fina-se, pouco a pouco, 
Carregando no colo um filho mudo e louco... 

E enquanto o enfermo espraia o olhar triste e sem 
brilho, 

Ela vive a rogar: "Não me deixes, meu filho!..." 

O romance prossegue e os momentos se vão... 
Bendita seja a dor que talha a perfeição. 



cidentes para a leitura e o estudo da noite. O poema de 
Alphonsus de Guimaraens, após os diversos comentários � 
cada comentarista encarando o tema a seu modo � resta­
beleceu o fio das coincidências ao contar uma história an­
tiga, de amor triste frustrado, ao gosto do poeta quando em 
vida. 

Chico não sabia da presença da mãe infeliz na sessão. 
A mãe, entretanto, apesar de sua situação de miséria e apa­
rente ignorância, captou no poema a sua própria história, 
vivida em encarnação anterior, nos tempos medievais. É 
assim que a verdade oculta se revela para os que têm, como 
ensinava Jesus, olhos de ver e ouvidos de ouvir. Na solidão 
das montanhas de Minas uma tragédia européia veio ter o 
seu desfecho em nossos dias. E o poeta dos amores tristes, 
que nasceu, viveu e morreu em Ouro Preto, incumbiu-se de 
revelá-lo em seus versos límpidos, perfeitos, carregados da 
mesma melancolia que impregna toda a sua musa, usando 
agora a psicografia de Chico Xavier. 

Nas Montanhas 
de Minas 

Cabe reproduzir aqui estas palavras de Fernando Góes 
sobre o poeta comunicante: "Alphonsus de Guimaraens foi 
sempre um tímido que nunca ambicionou outra coisa senão 
compor seus versos místicos e de amores tristes, na solidão 
das montanhas de Minas". 

A solidão das montanhas de Minas está mais cheia de 
assombros do que pode supor o ensaísta e historiador do 
nosso Simbolismo, no volume IV de "Panorama da Poesia 
Brasileira". Alphonsus de Guimaraens continua a vagar por 
ali, onde agora descobre histórias mais tristes de amor para 
cantá-las através da harpa mediúnica de Chico Xavier. O 
estilo e a temática do poeta o identificam nesse poema que 
nos envia inesperadamente do Além. 

Diz o médium que ficou "meditando no assunto" ao ser 
abordado pela pobre mãe que lhe pedia cópia do poema. 
Na sua modéstia e na sua humildade, Chico não quis chegar 
por si mesmo às conclusões que vamos tirar desse episódio 
mediúnico. As aparentes coincidências que o marcam reve­
lam a verdade oculta. São o que hoje se chama em Parapsi­
cologia de coincidências significativas, mas num sentido mais 
amplo. 

Os dois livros de Kardec citados por Chico Xavier são 
sempre abertos ao acaso e os dois ofereceram trechos coin-
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Emrnanuel 

Conflitos 
Psicológicos 

Tão fácil julgar os conflitos sentimentais que surjam 
nos outros! 

Habitualmente, a opinião pública na Terra quase que 
até agora, em assuntos de sexo, se restringia a entender e 
aprovar os que se davam ao casamento e a estranhar ou 
reprovar os que se mantinham em celibato. 

A evolução, no entanto, descortinou as ciências psicoló­
gicas da atualidade e as ciências psicológicas empreenderam 
o estudo das complexidades da alma, quase a lhe operarem 
o desnudamento. 

E os problemas do sexo vão sobrando em escala cres­
cente. 

Casados e solteiros, jovens e adultos, quando em lutas 
emocionais apresentam distúrbios afetivos e impulsos ambi­
valentes, insatisfação e carência de ordem sentimental, di­
ficuldades através de condições inversivas e fenômenos di­
versos da bissexualidade. 

Sempre valiosa a contribuição da psicologia em socorro 
de quantos se identificam no mundo em situação paranor­
mal, nos domínios do afeto, particularmente quando ensina 
aos pacientes a conquista da auto-aceitação. Entretanto, sem 
os princípios reencarnacionistas, definindo a posição de cada 
espírito segundo as leis de causa e efeito, qualquer tipo de 

A Questão 202 

"Em nossa reunião pública, entre os visitantes amigos 
que procediam de cidades diversas, predominavam as per­
guntas sobre os conflitos psicológicos que estão merecendo 
longos estudos em toda parte. Os comentários em torno do 
assunto eram os mais animados. Quando as nossas tarefas 
tiveram início O Livro dos Espíritos nos ofereceu a questão 
202 e as explanações prosseguiram. 

No fim das atividades programadas o nosso caro Ben­
feitor Espiritual escreveu a página "Conflitos Psicológicos" 
que lhe envio para os seus oportunos estudos." 



assistência às vítimas de desajustes psicológicos resultará 
incompleto. 

Nesse sentido é preciso recordar que todas as lesões afe­
tivas que tenhamos imposto a alguém repercutem sobre nós, 
criando lesões conseqüentes e análogas em nosso campo 
espiritual. 

Esse terá traumatizado almas queridas com os assaltos 
da ingratidão e se corporificou de novo no Plano Terrestre 
suportando os chamados desequilíbrios congênitos; aquele 
provavelmente haverá precipitado corações sensíveis em des­
penhadeiros do sentimento e renasceu carregando frustra­
ções sexuais irreversíveis para todo o curso da própria exis­
tência; outro perseguiu criaturas irmãs do sexo oposto, mer-
gulhando-as em desespero e delinqüência e terá voltado à 
Terra em condições inversivas; outros terão solicitado a pró­
pria internação em celas morfológicas de formação contrá­
ria aos seus impulsos mais íntimos, de modo a se isolarem 
transitoriamente para o desempenho de tarefas determina­
das e nem sempre toleram as provas e empeços da própria 
escolha; e outros muitos ainda, que impuseram suicídios e 
crimes, traições e deserções a pessoas que lhes hipotecavam 
integral confiança, retornam à experiência física sofrendo 
tribulações complexas que variam conforme o grau da culpa 
com que dilapidaram a harmonia de si mesmos. 

* 

Diante dos nossos irmãos de Humanidade em problemas 
sexuais, saibamos administrar-lhes amor e esclarecimento 
ao invés de menosprezo ou condenação. 

Normalidade física não quer dizer no mundo que os 
nossos débitos das existências passadas fiquem extintos. Em 
razão disso, muitas vezes, é possível que amanhã estejamos 
rogando amparo justamente àqueles aos quais hoje esten­
damos auxílio. 

Encerrando os nossos apontamentos, lembremo-nos de 
que Allan Kardec formulou a questão número 202, em O 
Livro dos Espíritos, indagando da Espiritualidade Supe­
rior quanto à preferência dos amigos desencarnados, ante o 
renascimento no mundo, a perguntar para que setor da vida 
humana mais se inclinavam: se para o campo de trabalho 
do homem ou da mulher. E os mentores da Codificação 
Kardequiana responderam convincentes: 

� Isso, na essência, não lhes importa. Vale, sim, para 
eles, acima de tudo, a prova que lhes compete experimentar. 



ções. Essa a razão por que as vítimas de desequilíbrios 
nesse campo não devem ser encaradas e tratadas com a re­
pulsa brutal e hipócrita do passado. Os que assim procedem, 
faltando com a caridade, podem estar preparando para si 
mesmos situações semelhantes no futuro. 

Mas isso não justifica a aceitação em termos de nor­
malidade, como hoje se pretende, pois então estaríamos 
endossando e estimulando o desequilíbrio e sua propaga­
ção, ao invés de ajudar as suas vítimas a se reequilibrarem. 
Emmanuel recomenda a aceitação caridosa do doente, mas 
recomenda que lhe apliquemos a terapêutica de "amor e 
esclarecimento, ao invés de menosprezo ou condenação". 
Porque foi assim que Jesus procedeu com os desequilibra­
dos do seu tempo, desde o endemoninhado geraseno até a 
mulher adúltera. 

Acústica Psicológica 

No sentido orgânico, bio-fisiológico, os espíritos não têm 
sexo, pois não possuem o corpo material e não se reprodu­
zem. Mas o sexo vegetal, animal e humano é simples mani­
festação de polaridade. Há, portanto, um problema espiritual 
de polaridade, semelhante ao das correntes de energias que 
conhecemos, determinando a condição íntima do espírito e 
sua posição masculina ou feminina. Por isso, nos planos infe­
riores da espiritualidade, nas regiões de transição do plano 
físico para o metafísico, as regiões infernais das religiões 
clássicas ou as regiões umbralinas da concepção espírita, o 
corpo espiritual das entidades reproduz as condições sexuais 
que tiveram na vida terrena. Os íncubos e súcubos da Idade 
Média são exemplos dessas formas grosseiras de espíritos 
inferiores. 

As manifestações desses seres inferiores confundem 
muitos estudiosos e médiuns-videntes que não aceitam a 
tese espírita de que os espíritos não têm sexo. Simples falta 
de melhor discernimento doutrinário. Mas, como ensina 
Emmanuel em sua mensagem, as lesões afetivas que produ­
zimos nos outros repercutem em nós "criando lesões con­
seqüentes e análogas em nosso campo espiritual". É um 
fenômeno de acústica psicológica, semelhante aos da acústi­
ca física e fisiológica das teorias de Helmholtz. 

Os problemas sexuais, portanto, fazem parte da lei ge­
ral de ação e reação que determina as nossas provas e expia­
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André Luiz 

Regras de 
Felicidade 

Lembre-se de que os outros são pessoas que você pode 

auxiliar, ainda hoje, e das quais talvez amanhã mesmo você 

precisará de auxílio. 

Todo solo responde não somente conforme a plantação, 

mas também segundo os cuidados que receba. 

Aqueles que renteiam conosco nas mesmas trilhas evo­
lutivas assemelham-se a nós, carregando qualidades adqui­
ridas e deficiências que estão buscando liqüidar e esquecer. 

Reflita nos arranhões mentais que você experimenta 
quando alguém se reporta irrefletidamente aos seus proble­
mas e aprenda a respeitar os problemas alheios. 

Pensemos no bem e falemos no bem, destacando o lado 
bom de acontecimentos, pessoas e cousas. 

Toda vez que agimos contra, o bem, criamos oportuni­
dades para a influência do mal. 

Mostremos o melhor sorriso � o sorriso que nos nasça 
do coração � sempre que entrarmos em contato com os 
outros. 

Indagações Sobre 
a Felicidade 

"Em nossa reunião, provavelmente porque as indaga­
ções sobre a felicidade dominavam os nossos entendimen­
tos verbais, antes da execução das tarefas da noite, O Livro 

dos Espíritos veio ao nosso encontro com a questão 921, 
em torno do mesmo tema. 

Meditamos sobre o assunto discutido e confirmado pelo 
livro, e ao término da nossa reunião foi o nosso amigo es­
piritual André Luiz quem tomou o lápis e escreveu a pági­
na "Regras da Felicidade" que gostaríamos de ver enriqueci­
da com os seus abençoados comentários." 



Ninguém estima transitar sobre tapetes de espinhos. 

Evitemos discussões. 

Diálogo, na essência, é intercâmbio. 

Se você tem algo de bom a realizar, não se atrase nisso. 

Hoje é o tempo de fazer o melhor. 

Estime a tarefa dos outros, prestigiando-a com o seu 
entusiasmo e louvor na construção do bem. 

Criar alegria e segurança nos outros é aumentar o 
nosso rendimento de paz e felicidade. 

Não contrarie os pontos de vista dos seus interlocuto­
res. 

Podemos ter luz em casa sem apagar a lâmpada dos 
vizinhos. 

Você é uma instituição com objetivos próprios, dentro 
da Vida, a Grande Instituição de Deus. 

Os amigos são seus clientes e se você procura ajudá­
mos, eles igualmente ajudarão a você. 

Se você sofreu derrotas e contratempos, apenas se de­
terá nisso se quiser. 

A Divina Providência jamais nos cerra as portas do 
trabalho e, se passamos ontem por fracassos e dificulda­
des em nossas realizações, o Sol a cada novo dia nos con­
vida a recomeçar. 

u 

A Felicidade 
na Terra 

A felicidade é uma questão de compreensão. As criatu­
ras que encaram a vida sem nenhuma compreensão da sua 
realidade espiritual não podem ser felizes. Seus momentos 
de alegria e satisfação passam depressa e são bem poucos. 
Porque elas colocam a felicidade onde ela não pode estar, 
querem encontrá-la em coisas ilusórias que logo se des­
fazem. A felicidade mora em nós mesmos, em nossa cons­
ciência. Temos um objetivo na vida e só somos felizes 
quando o estamos realizando. 

As regras que André Luiz nos oferece mostram isso de 
maneira bem clara e confirmam O Livro dos Espíritos em 
sua questão 921. No comentário a essa questão Kardec 
adverte: "O homem bem compenetrado do seu destino fu­
turo só vê na existência corpórea uma rápida passagem". 
Descartes já nos alertava contra o perigo de confundirmos 
a alma com o corpo. Quando não sabemos nos distinguir 
do próprio corpo o que buscamos é uma felicidade ilusória, 
egoísta e efêmera. Ela pode nos satisfazer por alguns ins­
tantes, mas logo murchará em nossas mãos e nos sentire­
mos grandemente infelizes. 

É bom gravarmos em nossa mente este ensino de André 
Luiz: "Criar alegria e segurança nos outros é aumentar o 
nosso rendimento de paz e felicidade". Esta não é apenas 



uma recomendação moral, é uma lei científica. Porque a 
vida humana é psíquica e não material. Vivemos num ocea­
no de vibrações psíquicas, em permanente permuta com 
as outras pessoas. Se pensamos no mal atraímos vibrações 
más, se pensamos no bem atraímos boas vibrações, e se fa­
zemos o bem criamos um pontecial de bondade, paz e feli­
cidade ao nosso redor, beneficiando também os outros. 

É evidente que não podemos mudar o mundo por nós 
mesmos. Nem podemos fazer-nos anjos de um momento 
para outro. Temos o nosso passado negativo, mas o presen­
te nos oferece a oportunidade de criar um futuro positivo. 
Enquanto o criarmos com nossos bons pensamentos e boas 
ações teremos a felicidade que é possível ao homem gozar 
na Terra, mundo ainda inferior, de provas e expiações. 
Venceremos nossas provas com alegria e superaremos nossas 
provações com esperança, compreendendo que nos liberta­
mos a nós mesmos para a felicidade real do espírito que é 
o destino de todas as criaturas. 

Discussões 
Acaloradas 

"Não sei se porque os problemas afetivos são atualmen­
te os mais debatidos na Terra, antes da nossa reunião públi­
ca as conversações giravam intensamente em torno de sexo 
e suas manifestações. Os amigos que permutavam idéias a 
respeito vinham de cidades diversas e o tema provocava 
discussões muito acaloradas e interessantes no que se refere 
à liberdade na vida. Iniciada a reunião veio para nossos 
estudos a questão 938 de O Livro dos Espíritos. E após os 
comentários habituais o nosso caro Emmanuel nos ofertou 
a mensagem intitulada "Vida Afetiva" que lhe envio desejo­
so de vê-la complementada com os seus estudos e reflexões." 



a criança nascitura que arrojamos à vala do aborto des­
necessário e que deveria nascer e crescer para o desenvolvi­
mento da afetividade pacífica, entre os nossos descendentes, 
costuma encontrar novo berço em nosso clima social, reapa­
recendo na condição do homem ou da mulher que, mais tar­
de, nos aborda a organização familiar exigindo-nos pesados 
tributos de aflição; 

as criaturas que enganamos, no terreno do afeto, em 
outras estâncias, habitualmente retornam até nós por filhos-
-problemas, reclamando-nos atenção e carinho constantes 
para o reajuste emocional que demandam. Frustrações, con­
flitos, vinculações extremadas e aversões congênitas de hoje 
são frutos dos desequilíbrios afetivos de ontem a nos pe­
direm trabalho e restauração. 

.* 

É possível haja longa demora na aceitação geral da 
verdade por parte dos agrupamentos humanos, em nos re­
portando ao mundo genésico. 

Dia virá, porém, no qual todas as criaturas compreen­
derão que o espírito, onde estiver, conforme aquilo que plan­
te, em matéria de afetividade, isso também colherá. 

Vida Afetiva 

Todos os problemas da vida afetiva serão devidamente 
aclarados quando o conhecimento da reencarnação for con­
cebido na base da regra áurea. 

Faremos a outrem, nos domínios afetivos, aquilo que de­
sejamos se nos faça. Isso porque de tudo o que doarmos ao 
coração alheio recolheremos de volta. 

O amor em sua luminosa liberdade é independente em 
suas escolhas e manifestações; no entanto, obedece igual­
mente ao princípio: "Livre na sementeira e escravo na co­
lheita". 

Ligeira recolta de observações nos fará pensar nisso. 

Em muitas ocasiões, o rival que abatemos, de um modo 
ou de outro, induzindo-o a desencarnação, é o filho que a 
vida e o tempo nos colocam nos braços, a cobrar-nos em 
abnegação e renúncia a assistência e a proteção que lhe de­
vemos; 

o jovem ou a jovem que furtamos dos braços de nossos 
filhos, considerando-os indignos de nossa equipe doméstica, 
impondo-lhes, direta ou indiretamente, a morte do corpo 
físico, voltam na condição de netos, em muitas circunstân­
cias, compartilhando-nos o leito e a vida; 



mos, como Jesus ensinou, semeadores que saíram a semear. 

A semeadura que fizermos determinará a nossa colheita, pois 
as leis naturais nos escravizam aos seus resultados inevitá­
veis. Quem planta joio não pode colher trigo. Se semeamos 
desequilíbrios afetivos em nosso caminho, como queremos 
colher os frutos do equilíbrio? 

Por outro lado, se a semeadura do passado foi má, como 
corrigi-la, se continuarmos a semear as mesmas sementes? 
A chave da reencarnação nos abre as portas do entendimen­
to. Temos de renovar as nossas sementeiras. Mas se dermos 
ouvido às teorias loucas da razão pagã, desprovida de luz, 
que pretendem considerar como normais as anomalias se­
xuais, justificando-as com a falsa plenitude dos gozos ma­
teriais, não sairemos do círculo vicioso da escravidão sen­
sorial. 

A Chave 
da Reencarnação 

O princípio da reencarnação é a chave que nos abre a 
compreensão para todos os problemas humanos. Sem ele 
tudo é mistério e confusão em nossos destinos e a justiça de 
Deus nos parece absurda. Essa chave foi perdida a partir do 
IV século da nossa era. As religiões cristãs, adaptando-se 
aos formalismos pagãos e judaicos, perderam a chave que 
Jesus lhes havia deixado em seus ensinos, como ainda hoje 
podemos ver de maneira inegável nos Evangelhos. O Cristia­
nismo aturdido não pôde encontrá-la nos caprichosos labi­
rintos da Teologia, formulada pelos novos doutores da lei. 

Dezoito séculos depois de Cristo os cristãos se veriam 
desarmados diante do desafio da razão esclarecida pela evo­
lução cultural. O mundo convertido ao Cristianismo volta­
ria então às fontes esquecidas da cultura pagã. Essa aposta­
sia, como a do Imperador Juliano, o lançaria de novo nos 
dilemas insolúveis da razão desprovida de luz espiritual. Há 
dois séculos nos debatemos nesse torvelinho de loucuras, 
mas há mais de um século o Espírito da Verdade, prometido 
por Jesus, vem renovando na Terra o ensino do Mestre, gra­
ças ao restabelecimento da comunicação mediúnica perma­
nente e natural que nos devolve a chave perdida da reencar­
nação. 

A liberdade para a vida afetiva, que procuramos nas ilu­
sões do corpo carnal, está na realidade do espírito, onde so-



(*) Em comemoração ao 1.° aniversário do Programa 'No Li­
miar do Amanhã' produzido pelo Grupo Espírita Emmanuel, São 
Bernardo do Campo � SP, e apresentado pela Rádio Mulher de 
São Paulo. 

28 
Chico Xavier 

Como Consideramos 
Jesus 

Do que posso pessoalmente compreender, dos ensina­

mentos dos Espíritos Amigos, consideramos Jesus Cristo 

como sendo Espírito de evolução suprema, em confronto com 

a evolução dos chamados terrícolas que somos nós outros. 

Não o senhor do sistema solar, com todo o respeito que 

temos à personalidade sublime de Jesus, mas consideramo-

-lo como supremo orientador da evolução moral do Planeta. 

E os Espíritos como Buda, como Zoroastro, como aqueles ou­

tros grandes instrutores da índia e da Grécia, por exemplo, 

que eram considerados orientadores ou chefes de grandes 

movimentos mitológicos, serão ministros do Cristo, pois não 

temos ainda outra definição para classificá-los, dentro dos 

nossos parcos conhecimentos a respeito da nossa História 

no lado espiritual da vida. 

Vemos que Jesus convidou doze discípulos. Eram discí­

pulos humanos tanto quanto nós, para que não fôssemos 

instruídos por anjos, pois senão nada entenderíamos da Dou­

trina do Cristo. Teríamos de entender a doutrina com os 

discípulos também humanos, frágeis portadores de deficiên­

cias como as nossas, embora respeitemos, nos doze, perso­

nalidades eminentemente elevadas em confronto com a 

nossa posição atual na Terra. Mas, do plano espiritual, 

Presente de 
Natal 

Oferecemos, como presente de Natal, uma explicação de 
Chico Xavier sobre a posição de Jesus perante Deus, o Uni­
verso e a Terra. Substituímos neste capítulo a mensagem 
psicográfica pelas palavras do próprio médium, proferidas 
em entrevista a nós concedida no início de 1972. * 

Esta é uma página inédita. Nunca foi publicada; seus 
conceitos estão de plena conformidade com a Doutrina Es­
pírita. 

Na entrevista, o médium, como sempre, estava ampara­
do por seu guia espiritual; mas, como se vê pelos próprios 
termos da explicação, ele falava por si mesmo. E teve a opor­
tunidade de nos revelar uma das maneiras pelas quais Em-
manuel lhe transmite os seus ensinos. 



Ministros do Senhor cooperaram, cooperam e cooperarão 
sempre para que a nossa personalidade se consolide cada 
vez mais no plano físico. 

Nós estamos, vamos dizer, no limiar da era do espírito, 
mas estamos ainda sacudidos por grandes calamidades psico­
lógicas, como a Terra no seu início, como habitação sólida, 
esteve movimentada por grandes convulsões. Psicologicamen­
te estamos sacudidos por esses movimentos que dificultam 
a nossa compreensão. Mas os Ministros do Senhor estão coo­
perando para que alcancemos a segurança, com a estabilidade 
precisa, para que o Planeta seja realmente promovido a 
mundo de paz e felicidade para todos os seus habitantes. 
(Não sei se expliquei bem). 

O Criador, a nosso ver, conforme ensinam Espíritos Ami­
gos que nos visitam � é o Criador. Não podemos ainda ter 
outra definição de Deus mais alta do que aquela de Jesus 
Cristo quando o chamou de Pai Nosso. Além disso, a nossa 
mente vagueia como se estivéssemos em águas demasiada­
mente profundas, sem recursos para tatear a terra sólida. 
Pai Nosso, Deus Criador do Universo. Então, a força que 
Deus representa ter-se-ia manifestado em Jesus Cristo para 
que ele, como um grande engenheiro, de mente quase divina, 
pudesse realizar prodígios sob a inspiração de Deus na plas-
magem, na estruturação do mundo maravilhoso que habita­
mos. Mas não consideramos Jesus como criador, conquanto 
o respeito que lhe devemos. 

Acho formidável o que o Prof, Herculano Pires disse. 
Quer dizer que Jesus seria o demiurgo da Terra. E o demiur­
go do sistema solar será, então, um demiurgo da mais alta 
potência construtora. A esse respeito peço licença para dizer 
que certa feita, indagando de Emmanuel qual a posição de 
Jesus no sistema solar, ele me respondeu que ficasse, a res­
peito de Deus, com a expressão do Pai Nosso dita por Jesus 
e não perguntasse muito, porque eu não tinha mente capaz 
de entrar no domínio desses conhecimentos com a seguran-

ça precisa. Eu insisti e ele então desdobrou um painel à 
minha vista, num fenômeno mediúnico. 

Apareceu então a Terra na Comunidade dos Mundos do 
nosso sistema evolutivo em torno do Sol. O nosso Sol, de­
pois, em outra face do painel, evoluindo para a constelação 
que, se não me engano, é chamada de Andrômeda. Depois, 
essa constelação, arrastando o nosso sistema e outros, evo­
luía em direção a outra constelação que já não tinha nome 
na minha cabeça. Essa outra constelação avançava para ou­
tra muito maior dentro da nossa galáxia. Depois, apareceu 
a nossa galáxia, imensa, como se uma lente de alta potencia­
lidade estivesse entre os meus olhos e o painel. E a nossa 
galáxia evoluía com outras galáxias em torno de uma nebu­
losa enorme e que Emmanuel me disse que passava a evo­
luir em torno de outras nebulosas. 

Então, a minha cabeça ficou cansada e eu pedi para vol­
tar, como se tivesse saído de um foguete da Terra e me per­
desse pelo espace a fora e sentisse uma vontade louca de 
voltar a ser gente e ficar outra vez no meu lugar. Porque 
tudo está dentro da Ordem Divina. Cada mundo, cada siste­
ma, cada galáxia, orientados por Inteligências Divinas, e 
Deus para lá disso tudo, sem que possamos fazer-lhe uma 
definição. Senti uma vontade enorme de voltar para a mi­
nha cama e tomar café quente! 



28 
Irmão Saulo 

O Filho de Deus 

A explicação de Chico Xavier vale por uma definição da 

posição espírita ante o problema do Cristo. O chamado 

"Dogma de Cristo" é uma criação da teologia cristã, mas não 

dos Evangelhos, onde a posição de Jesus é bem clara, consi­

derando-se ele mesmo como filho de Deus e nosso irmão, 

pois também se chamava a si próprio de filho do homem. 

O Natal de Jesus, portanto, não é o Natal de Deus. A visão 

mediúnica do Cosmos, descrita por Chico Xavier, dá-nos a 

idéia grandiosa do Criador através da sua obra. 

A posição espírita no assunto é considerada herética 

pelas religiões cristãs que chegam mesmo a negar ao Espi­

ritismo a sua natureza cristã. Com mais razão, com mais 

lógica, os espiritistas consideram herética a doutrina que faz 

de Jesus a encarnação de Deus. Mas nem por isso os espiri­

tistas deixam de participar das comemorações do Natal que 

consideram como o dia da fraternidade humana por exce­

lência, traduzida em caridade efetiva na assistência aos ne­

cessitados. Assim, o princípio do amor supera as divergên­

cias teológicas, unindo todos os cristãos na adoração espiri­

tual do Cristo e no cumprimento da sua lei única: a de amar­

mos a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós 

mesmos. 

O fundamento do Universo é uma lei única: a lei do 

amor. Dela derivam todas as leis conhecidas e desconhecidas. 

Deus é amor, definiu João no seu Evangelho. E Jesus resu­

miu toda a liei e os Profetas na lei áurea do amor. É o 

poder do amor que faz as galáxias girarem no infinito e 

as constelações atômicas girarem no finito. 



Composto e impresso em 1973, nas oficinas da 

EMPRESA GRAFICA DA REVISTA DOS TRIBUNAIS S.A. 

R. Conde de Sarzedas, 38, fone.: 33-41-81, São Paulo, S. P., Brasil 
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